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IMPACTO POTENCIAL DESTA PESQUISA 

 

Esta tese contribui no âmbito educacional ao descrever o perfil atual dos laboratórios das 

universidades acreditados na norma ISO/IEC 17025, tanto no Brasil quanto na Alemanha. Além 

disso, ao relatar todas as vantagens e desafios do processo de acreditação dos laboratórios, as 

universidades interessadas podem se preparar de maneira mais eficaz, potencializando assim a 

taxa de aprovação. Dessa forma, fomenta-se o desenvolvimento de atividades acadêmicas e 

pesquisas científicas laboratoriais, promovendo o intercâmbio e internacionalização de 

laboratórios de universidades brasileiras e alemãs. 

 

 

 

 

 

 

 

 

POTENTIAL IMPACT OF THIS RESEARCH 

 

This thesis contributes to the educational field by describing the current profile of university 

laboratories accredited under the ISO/IEC 17025 standard, both in Brazil and Germany. 

Additionally, by detailing all the advantages and challenges of the laboratory accreditation 

process, interested universities can prepare more effectively, thereby enhancing their approval 

rates. In this way, the development of academic activities and laboratory scientific research is 

fostered, promoting the exchange and internationalization of university laboratories in Brazil 

and Germany. 
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RESUMO 

 

Como parte das atividades acadêmicas e de pesquisas desenvolvidas pelas instituições de ensino 

superior, as atividades laboratoriais são cruciais para inúmeros cursos. A acreditação de 

laboratórios é um processo essencial para garantir a confiabilidade e a qualidade dos resultados 

obtidos. A ISO/IEC 17025 é uma norma internacional que estabelece os requisitos gerais para 

a competência dos laboratórios de ensaios e calibrações. Com o objetivo de comparar o contexto 

da acreditação de laboratórios das universidades do Brasil e Alemanha, foi realizada uma 

pesquisa de natureza básica, através de revisão bibliográfica de artigos, teses e outras 

publicações, além de dados obtidos por meio de censos governamentais. Uma abordagem 

qualiquantitativa foi utilizada ao se gerar indicadores com base no perfil dos laboratórios 

acreditados, além da análise de respostas obtidas por meio da submissão de questionários. A 

análise revelou que o assunto possui grande impacto em ambos os países, uma vez que de 

acordo com o censo de 2018, no Brasil há um total de 8.400.000 universitários, 2.608 IES e 

apenas 38 laboratórios acreditados, ou seja, 1,46% do total. A Alemanha por sua vez possui 

2.868.222 universitários, 425 IES e 128 acreditados, ou seja, 30,11% do total. Concluiu-se que 

na Alemanha, os estados com maior PIB são os que possuem maior concentração de 

laboratórios acreditados. Já no Brasil, esta maior concentração está localizada na região sul, 

região esta que possui proximidade cultural considerável com a Alemanha. Além disto, 

percebeu-se que no Brasil não existe a cultura de se implementar sistemas de gestão da 

qualidade nas universidades. Já na Alemanha, o fato de as universidades terem um viés mais 

prático e com uma relação forte com a indústria, faz com que a certificação e acreditação não 

sejam apenas importantes, mas em alguns casos, necessárias. O questionário mostrou que os 

principais benefícios apontados foram o aumento do faturamento através da prestação de 

serviços, aumento de parcerias com laboratórios e instituições e destaque perante concorrentes. 

Vale ressaltar que dentre os benefícios citados, o aumento do faturamento foi o objetivo mais 

buscado e alcançado por 83% das universidades brasileiras. Para alcançar estes resultados, é 

essencial que os laboratórios já estejam atuando no mercado de prestação de serviços e que 

tenham a dinâmica de negócios no seu dia a dia, além do apoio da alta direção durante todo 

projeto. No entanto, o alto custo do processo foi apontado como barreira para muitas 

universidades, mas que pode ser contornado com iniciativas federais ou estaduais, como 

financiamentos oferecidos pelo Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), através 

da Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP) ou pela Fundação de Amparo à Pesquisa do 

Estado de São Paulo, por exemplo. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Laboratórios de universidades; Acreditação de laboratórios de ensaio e 

calibração; ABNT NBR ISO/IEC 17025; Sistema de Gestão da Qualidade; Relação Brasil e 

Alemanha. 

 

 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 

 

As part of the academic and research activities developed by higher education institutions, 

laboratory activities are crucial for numerous courses. The accreditation of laboratories is an 

essential process to ensure the reliability and quality of the results obtained. ISO/IEC 17025 is 

an international standard that establishes the general requirements for the competence of testing 

and calibration laboratories In order to compare the context of accreditation of laboratories at 

universities in Brazil and Germany, a basic research was conducted through a bibliographic 

review of articles, theses and other publications, in addition to data obtained through 

government censuses. A qualitative and quantitative approach was used to generate indicators 

based on the profile of accredited laboratories, in addition to the analysis of responses obtained 

through the submission of questionnaires. The analysis revealed that the topic has significant 

impact in both countries, as according to the 2018 census, Brazil has a total of 8,400,000 

university students, 2,608 higher education institutions (HEIs), and only 38 accredited 

laboratories, representing 1.46% of the total. Germany, on the other hand, has 2,868,222 

university students, 425 HEIs, and 128 accredited laboratories, representing 30.11% of the total. 

It was concluded that in Germany, the states with the highest GDP are those with the highest 

concentration of accredited laboratories. In Brazil, this highest concentration is in the southern 

region, a region that has considerable cultural proximity to Germany. In addition, it was noted 

that in Brazil there is no culture of implementing quality management systems in universities. 

In Germany, however, the fact that universities have a more practical bias and a strong 

relationship with industry makes certification and accreditation not only important, but in some 

cases, necessary. The questionnaire showed that the main benefits identified included increased 

revenue through service provision, increased partnerships with laboratories and institutions, and 

prominence over competitors. It is worth noting that among the cited benefits, revenue increase 

was the most sought-after and achieved by 83% of the universities. To achieve these results, it 

is essential that laboratories are already engaged in the service provision market and incorporate 

business dynamics into their daily operations, along with the support of senior management 

throughout the project. However, the high cost of the process was identified as a barrier for 

many universities, which can be overcome through federal or state initiatives, such as funding 

offered by the Ministry of Science, Technology, and Innovation (MCTI) through the Funding 

Authority for Studies and Projects (FINEP) or by the São Paulo Research Foundation (FAPESP), 

for example. 

 

KEYWORDS: University laboratories; Laboratory accreditation; ISO/IEC 17025; Quality 

Management System; Brazil and Germany relation.  
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1 INTRODUÇÃO  

 

As instituições de ensino superior (IES) desempenham um papel central no desenvolvi-

mento educacional, científico e tecnológico de qualquer país. Além da teoria abordada dentro 

das salas de aula, as atividades práticas desenvolvidas em laboratórios, representam uma par-

cela significativa no conteúdo programático de vários cursos de graduação e pós-graduação. 

Estas atividades podem ser direcionadas para pesquisas em diferentes níveis, resultando no de-

senvolvimento e participação em inúmeros projetos científicos. 

No Brasil, de acordo com o Decreto nº 9.235, de 15 de dezembro de 2017 (Brasil, 2017), 

as instituições de ensino superior são classificadas de acordo com sua estrutura, autonomia e 

foco acadêmico. Essa classificação é crucial para entender a diferença entre instituto, centro 

universitário e universidade, especialmente no que diz respeito ao desenvolvimento de pesquisa 

e publicações científicas. 

Os institutos são unidades de ensino e pesquisa que podem ser vinculadas a universida-

des ou serem independentes. Geralmente, os institutos têm um foco mais específico, como tec-

nologia, saúde, meio ambiente, entre outros. Embora alguns institutos possam realizar pesquisa, 

sua principal função muitas vezes é oferecer cursos técnicos e de graduação em áreas especia-

lizadas, com menos ênfase na produção científica em comparação com centros universitários e 

universidades. 

Os centros universitários são instituições de ensino superior que oferecem uma ampla 

gama de cursos de graduação e pós-graduação, mas têm menos autonomia acadêmica e estru-

tura mais enxuta do que as universidades. Embora alguns centros universitários possam ter pro-

gramas de pesquisa, seu principal foco tende a ser no ensino. Eles podem desenvolver pesquisas 

aplicadas em parceria com empresas e órgãos governamentais, mas geralmente têm menos re-

cursos e incentivos para a pesquisa do que as universidades. 

Já as universidades são as instituições de ensino superior com maior autonomia acadê-

mica e administrativa, oferecendo uma ampla variedade de cursos de graduação e pós-gradua-

ção. As universidades têm uma estrutura mais complexa, incluindo várias faculdades, institutos 

e centros de pesquisa. Elas são reconhecidas pelo Ministério da educação como instituições 

aptas a realizar pesquisa de alta qualidade e a formar pesquisadores. As universidades têm la-

boratórios bem equipados, grupos de pesquisa consolidados e uma cultura institucional voltada 

para a produção científica e publicações em revistas especializadas. Assim, a revisão 
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bibliográfica trará um ambiente geral de IES, porém a análise aprofundada irá se restringir a 

laboratórios de universidades. 

À medida que um laboratório ganha relevância dentro de uma IES, aumenta também a 

necessidade de se criar atividades padronizadas, procedimentos, indicadores de qualidade, ca-

pacitação aos envolvidos e rastreabilidade dos resultados obtidos. Receber a certificação ISO 

9001 por exemplo, significa atender à um Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ) reconhecido 

nacional e internacionalmente, através de boas práticas de gestão em todos os processos chave 

da empresa, resultando em uma melhora significativa em seu desempenho, redução de custos, 

otimização de processos e aumento de competitividade.  

 Uma segunda norma compõe a excelência operacional de um laboratório é a ISO/IEC 

17025, que através de sua acreditação garante não apenas a aderência ao SGQ, mas também a 

competência técnica dos envolvidos nos processos de ensaio e calibração realizados. A Figura 

1 mostra que a norma ISO/IEC/17025 engloba a ISO 9001, ou seja, ao ser acreditado com re-

lação à sua competência técnica, o laboratório também será avaliado com relação à sua aderên-

cia com um SGQ.  

Figura 1 - Representação da interação entre ISO 9001 e ISO/IEC 17025 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

A acreditação proporciona reconhecimento global, colaboração internacional e melhoria 

contínua, contribuindo para a formação de profissionais qualificados, para o avanço da pesquisa 

e para o fortalecimento da reputação e excelência das universidades no âmbito global.            

Poder oferecer laboratórios acreditados eleva o nível educacional de qualquer instituição 

e por consequência de qualquer país. Porém, para que isto aconteça, as IES precisam gerenciar 

seus laboratórios como se fossem empresas e não apenas um laboratório para atividades didá-

ticas. A obtenção da acreditação tem um custo considerável e a sua manutenção também. Ao 

considerar passar por este processo, uma IES precisa ter bem claro quais serão seus objetivos 

acadêmicos e de mercado. Um plano de negócios prévio é essencial, assim a IES já terá 
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mapeado quais pesquisas poderá desenvolver, de quais editais públicos poderá participar e prin-

cipalmente quais serão seus clientes em potencial para prestação de serviços.  

A complexidade das motivações, desafios e benefícios enfrentados pelos laboratórios de 

IES na busca pela acreditação, ressaltam a importância de considerar as peculiaridades regio-

nais e institucionais nesse processo. (GROCHAU, CATEN e FORTE, 2018). A acreditação traz 

benefícios claros e percebidos por aqueles que a conquistaram, mas uma preparação é necessá-

ria para mitigar o desgaste da equipe e os impactos financeiros. 

A Alemanha é mundialmente conhecida por seu alto grau tecnológico e por seu sistema 

se ensino robusto e bem estruturado. Além disto, existe uma sinergia muito presente entre a 

academia e a indústria. Por também possuir uma concentração de laboratórios por universitários 

bem mais elevada que o Brasil, a escolha da Alemanha como Benchmarking se justifica ao 

decorrer desta tese. 

 

1.1 Objetivo  

 

 Esta pesquisa tem como objetivo analisar o contexto relacionado ao processo de acredi-

tação de laboratórios de universidades do Brasil e Alemanha com relação à norma ISO/IEC 

17025, entendendo as convergências e divergências entre os dois países, de maneira a contribuir 

com a otimização do cenário brasileiro. 

 

1.2 Objetivos específicos  

  

Para se alcançar o objetivo proposto desta tese, alguns objetivos específicos foram defi-

nidos, sendo eles: 

•   Elaborar um perfil dos laboratórios de universidades acreditados em ambos os países. 

•  Apresentar panoramas econômicos e geográficos relacionados à acreditação destes laborató-

rios no Brasil e Alemanha. 

•  Realizar uma comparação entre os dois países, identificando as diferenças e similaridades 

que possam vir a incentivar e/ou facilitar a acreditação de laboratórios de universidades no 

Brasil. 
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1.3 Justificativa  

 

No Brasil, as instituições de ensino superior desempenham um papel central no desen-

volvimento científico e tecnológico do país. A acreditação de laboratórios nesses ambientes é 

vista como um diferencial competitivo importante, permitindo que as instituições se posicionem 

como referência em pesquisa e inovação. A adoção da norma ISO/IEC 17025 tem sido uma 

tendência crescente, impulsionada pela busca por qualidade, reconhecimento e colaboração 

com o setor produtivo e órgãos governamentais.  

Nota-se que o assunto é de permeabilidade nacional, uma vez que há um número signi-

ficativo de IES no Brasil.  Os dados do Censo da Educação Superior de 2019 (INEP, 2020) 

apontam que são cerca de 2.608 instituições de ensino superior que abarcam mais de 8.604.526 

de alunos e 339.951 docentes, como demonstrado na Tabela 1. 

Tabela 1 - Estatísticas gerais do censo da educação superior 2019 

 

Fonte: INEP (2020). 

 

Para se compreender melhor o impacto nacional da pesquisa sobre IES, pode-se obser-

var a 9ª edição do Mapa do Ensino Superior (2019) que analisa os dados do Censo da Educação 

Superior referente ao ano de 2018, onde é possível ver o número de matrículas e IES por região 

brasileira (Figura 2). Portanto, nota-se que qualquer pesquisa abordando temas relacionados à 

IES tem um grande impacto sobre todo território brasileiro e sobre milhões de pessoas.   
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Figura 2 - Mapa do Ensino Superior Brasil (2019) 

 

Nota: * Matrículas em cursos presencias 

** IES que oferecem cursos presenciais 

Fonte: Mapa do ensino superior no Brasil (2019). 

Em nível global, existem organismos e programas reconhecidos internacionalmente que 

atuam na acreditação de laboratórios. Em matéria de acreditação, a Alemanha se destaca devido 

a maior população, maior número de laboratórios acreditados e o maior PIB da Europa, que por 

sua vez possui maior número de laboratórios acreditados que o continente americano 

(GUERRA, 2023, p. 13).  

De acordo com o levantamento do Times Higher Education em 2023, a Alemanha possui 

9 universidades na lista entre as 100 melhores do mundo, fato que destaca a consistência desse 

desempenho de qualidade. A política educacional inclusiva da Alemanha, que atrai estudantes 

de diversas partes do mundo, pode ser considerada um exemplo de como promover a mobili-

dade estudantil. 

A Alemanha é reconhecida mundialmente por sua tradição e excelência em pesquisa 

científica e tecnológica. As instituições de ensino superior alemãs possuem uma longa tradição 

de acreditação de laboratórios, contribuindo para a consolidação do sistema de inovação do 

país. Desta maneira, destaca-se no cenário educacional europeu, oferecendo uma perspectiva 

mais abrangente, demonstrando seu protagonismo em vários aspectos. Além disto, é reconhe-

cida internacionalmente pela excelência no ensino superior, contando com diversas universida-

des classificadas entre as melhores do mundo. Esses destaques a posiciona como um modelo a 

ser seguido em termos de padrões acadêmicos e qualidade educacional. 
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Além disso, a Alemanha, como uma das maiores economias globais, estabelece uma 

conexão sólida entre o ensino superior e o desenvolvimento econômico. Seu modelo educacio-

nal desempenha um papel significativo no estímulo à inovação e no impulsionamento do cres-

cimento econômico. Portanto, a escolha da Alemanha como benchmarking não se baseia apenas 

em sua qualidade acadêmica, mas também em sua influência na integração entre educação e 

progresso econômico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



21 

 

 

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 Sistema de Gestão da Qualidade 

 

O Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ) é um conjunto de políticas, processos e pro-

cedimentos que têm como objetivo garantir a qualidade dos produtos e serviços de uma orga-

nização. A busca pela excelência e confiabilidade nos resultados é uma prioridade em qualquer 

instituição, incluindo laboratórios. Para garantir a qualidade dos serviços e a precisão dos re-

sultados, muitas organizações optam por implementar um SGQ e buscar uma acreditação. Esses 

dois pilares estão interligados e desempenham um papel fundamental na garantia da confiabi-

lidade dos laboratórios. 

Ao optar por esta estratégia, a instituição passa a atuar com base em um conjunto de 

diretrizes e práticas que visam atender às necessidades e expectativas dos clientes, garantindo 

a conformidade com requisitos legais e regulatórios, e buscando a melhoria contínua em todos 

os níveis da organização. 

Os SGQ são abordagens estruturadas e abrangentes para gerenciar todas as atividades 

relacionadas à qualidade. Ele estabelece diretrizes claras e procedimentos que visam controlar 

e melhorar continuamente os processos, assegurando a conformidade com as normas e regula-

mentações aplicáveis. Sendo assim, fornece uma base sólida para a implementação de boas 

práticas e promove a padronização dos métodos, equipamentos, treinamentos e minimiza erros 

e desvios. 

Segundo Juran e Godfrey (1998), o SGQ envolve a implementação de políticas, proces-

sos e procedimentos que visam garantir a qualidade em todas as etapas do ciclo de vida de um 

produto ou serviço. Os autores destacam a importância de estabelecer metas claras de qualidade, 

fornecer treinamento adequado aos funcionários e promover a melhoria contínua como parte 

integrante do sistema. 

Deming (1986) destaca a necessidade de adotar uma abordagem sistêmica para o SGQ. 

O autor enfatiza a importância de estabelecer relações de parceria com fornecedores, envolver 

os funcionários em processos de melhoria e utilizar dados e análises para tomar decisões em-

basadas. 

A norma ISO 9001 fornece diretrizes e requisitos para a implementação de um SGQ 

eficaz. Ela define os princípios fundamentais do SGQ, como o foco no cliente, a abordagem 
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baseada em processos, a melhoria contínua e o envolvimento da liderança. A sua implementação 

requer comprometimento da alta direção, engajamento de todos os colaboradores e um processo 

de planejamento adequado. Além da norma ISO 9001, existem outras normas e referências re-

lacionadas que podem complementar o SGQ, como a ISO 9004 (diretrizes para a melhoria do 

desempenho), a ISO 19011 (diretrizes para auditoria de sistemas de gestão) e a ISO 10002 

(gestão da satisfação do cliente). 

 

2.2 Certificação e acreditação 

 

No contexto deste trabalho, é essencial compreender a diferença entre certificação e 

acreditação. Embora ambas sejam importantes para a validação de sistemas, processos e com-

petências, cada uma desempenha um papel distinto no estabelecimento de padrões de excelên-

cia. Oliveira e Matsuda (2016), destacam a importância da certificação e acreditação como fer-

ramentas para garantir a qualidade e a segurança em diversos setores. Os autores discutem as 

etapas envolvidas na certificação e acreditação, incluindo a documentação, a avaliação, o mo-

nitoramento e a manutenção dos certificados e acreditações. 

A certificação é um processo conduzido por uma entidade independente e reconhecida, 

que avalia se uma instituição atende aos requisitos específicos de uma norma ou regulamento. 

Esses requisitos podem variar dependendo da área de atuação do laboratório, como energia 

saúde, meio ambiente, indústria farmacêutica, alimentos, entre outras. A certificação envolve 

uma avaliação dos processos e práticas do laboratório. O foco da certificação é o atendimento 

aos requisitos pré-definidos.  

 A certificação pode ser obtida por meio de organismos certificadores reconhecidos in-

ternacionalmente, como a ISO (Organização Internacional de Normalização), que oferecem 

certificações específicas para diferentes setores, como a ISO 9001, que certifica a instituição 

em relação à requisitos de um SGQ.  

Já a acreditação, de acordo com o INMETRO (2007, p. 42), é: o reconhecimento formal, 

concedido por um organismo autorizado, de que a entidade foi avaliada, segundo guias e normas 

nacionais e internacionais e tem competência técnica e gerencial para realizar tarefas específi-

cas de avaliação da conformidade de terceira parte. A acreditação é baseada em critérios esta-

belecidos em normas internacionais, como a ISO/IEC 17025 para laboratórios de ensaio e cali-

bração 
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Durante o processo de acreditação, os laboratórios passam por uma avaliação minuciosa 

de sua competência técnica, infraestrutura, métodos de ensaio e calibração, rastreabilidade das 

medições, controle de qualidade, gestão de documentos, gestão de não conformidades e com-

petência do pessoal. Essa avaliação é conduzida por avaliadores altamente capacitados e impar-

ciais, que garantem que o laboratório atenda a todos os requisitos exigidos. 

A padronização para a acreditação de laboratórios foi tratada em 1977, na primeira 

conferência da Cooperação Internacional de Acreditação de Laboratórios (ILAC). 

Esta conferência resultou, em 1978, na publicação da ISO/IEC Guia 25, não aceita na 

Europa, onde vigorava a Norma Europeia EN 45001. Somente em 1995 a ISO inicia 

seus estudos para estabelecer uma norma que contemplasse os aspectos vigentes até o 

momento e que estavam passíveis de ambiguidades em suas interpretações, prejudi-

cando a padronização dos ensaios laboratoriais. Da revisão do Guia 25, surge a 

ISO/IEC 17025, datada de 1999, produzida a partir da ampla experiência na imple-

mentação do Guia 25 e da EN 45001 (Valle e Bicho, 2001. Apud: SANTOS, 2011, p. 

6). 

A acreditação reforça a confiança dos clientes internos e externos, além de abrir oportu-

nidades para colaborações e parcerias com outros laboratórios e instituições. Ela é o método 

mais utilizado para a garantia de qualidade externa. Sendo resultado de um processo pelo qual 

um organismo governamental ou privado avalia a qualidade de uma instituição de ensino supe-

rior no seu ou de um programa/curso de ensino superior específico, a fim de o reconhecer for-

malmente (SANYAL e MARTIN, 2007). A acreditação é um processo através do qual um or-

ganismo autorizado reconhece formalmente um laboratório e o pessoal envolvido na gestão do 

laboratório, como sendo competente para efetuar tarefas específicas (ABHIJITH, et al., 2022). 

Em conclusão, a certificação e a acreditação são dois pilares fundamentais para a garan-

tia da qualidade e competência técnica dos laboratórios. Enquanto a certificação atesta a con-

formidade com uma norma específica, a acreditação valida a competência técnica geral do la-

boratório. Ambos os processos promovem a excelência, a confiabilidade dos resultados e a cre-

dibilidade do laboratório perante seus clientes e parceiros, estabelecendo padrões de referência 

para uma atuação de qualidade. 

 

2.3 O desenvolvimento do INMETRO no Brasil 

 

O Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia, conhecido como INME-

TRO, desempenha um papel fundamental no desenvolvimento do Brasil. Criado em 1973, o 

INMETRO tem como missão promover a qualidade, a segurança e a eficiência dos produtos e 

serviços oferecidos aos consumidores brasileiros, bem como o fortalecimento da competitivi-

dade do país (INMETRO, 2023). 
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Desde a sua criação, o INMETRO tem se consolidado como uma referência nacional e 

internacional em metrologia, avaliação da conformidade, certificação, acreditação e normaliza-

ção técnica. A instituição desempenha um papel central na garantia da confiabilidade dos ins-

trumentos de medição utilizados no país, promovendo a metrologia legal e a rastreabilidade dos 

padrões de medida. 

Um dos principais objetivos do INMETRO é estabelecer padrões técnicos e regulamen-

tos técnicos que promovam a qualidade e a segurança dos produtos e serviços. Através da ela-

boração e atualização de normas técnicas, contribui para o desenvolvimento de setores estraté-

gicos da economia, como indústria, comércio, serviços e agricultura. Essas normas técnicas são 

fundamentais para a padronização de processos, produtos e serviços, proporcionando maior 

segurança, confiabilidade e interoperabilidade em diversos segmentos. Além disso, desempe-

nha um papel importante na avaliação da conformidade de produtos e serviços. Por meio de 

programas de certificação, assegura que os produtos comercializados no mercado brasileiro 

atendam a requisitos técnicos e regulatórios, garantindo a segurança e a qualidade dos produtos 

disponíveis aos consumidores. A sua certificação confere confiança aos consumidores e contri-

bui para a redução de riscos à saúde, ao meio ambiente e à segurança (INMETRO, 2023). 

Outra área de atuação relevante do INMETRO é a acreditação de laboratórios, organis-

mos de inspeção e certificação. Através da acreditação, é avaliada a competência técnica dessas 

entidades, garantindo que estejam aptas a realizar ensaios, calibrações, inspeções e certificações 

de acordo com padrões e normas internacionalmente reconhecidos (INMETRO, 2023). 

No Brasil, o INMETRO é responsável por regulamentar os critérios para o credencia-

mento de laboratórios de calibração e ensaios, com base na norma ISO/IEC 17025 e regula-

mentos internos (COVA, 2001). Além das atividades de metrologia, avaliação da conformidade 

e acreditação, o INMETRO também exerce um papel relevante na disseminação de conheci-

mento e na promoção da educação e da cultura da qualidade no Brasil. Por meio de programas 

de capacitação, treinamentos e eventos, busca difundir boas práticas, disseminar o conheci-

mento técnico e fomentar a cultura da qualidade em diversos setores da sociedade. 

Em resumo, o desenvolvimento do INMETRO no Brasil tem sido crucial para a promo-

ção da qualidade, segurança e eficiência dos produtos e serviços oferecidos aos consumidores. 

A instituição desempenha um papel central na metrologia, na avaliação da conformidade, na 

certificação, na acreditação e na normalização técnica. Sua atuação abrange desde a elaboração 
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de normas técnicas até a avaliação da conformidade de produtos e serviços, contribuindo para 

o desenvolvimento econômico, a proteção dos consumidores e a competitividade do país. 

 

2.4 Norma ABNT NBR ISO/IEC 17025 

 

A Norma ISO/IEC 17025 é um importante padrão internacional que estabelece os requi-

sitos gerais de competência técnica para laboratórios de ensaio e calibração (ASSOCIAÇÃO 

BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2017). Ela foi desenvolvida pela Organização In-

ternacional de Normalização (ISO) em conjunto com a Comissão Internacional de Eletrotécnica 

(IEC) e é adotada no Brasil pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). A norma 

ISO/IEC 17025 indica os requisitos para laboratórios de ensaio e calibração, abrangendo a ges-

tão da qualidade e a competência técnica, em áreas específicas, orientada para atividades de 

rotina do laboratório, de adesão voluntária (GROCHAU, 2017). 

As siglas "ABNT NBR" representam a Associação Brasileira de Normas Técnicas 

(ABNT) e Norma Brasileira (NBR), respectivamente. Elas são utilizadas para designar as nor-

mas regulatórias desenvolvidas e publicadas pela ABNT no Brasil.  

A ABNT é uma entidade privada sem fins lucrativos fundada em 1940, cuja missão é 

desenvolver e publicar normas técnicas para diversos setores da indústria e da sociedade brasi-

leira. Seu principal objetivo é estabelecer padrões de qualidade e segurança em produtos, pro-

cessos, serviços e sistemas, promovendo a harmonização e a padronização em várias áreas.  

Cada norma é identificada por um número específico, por exemplo, "NBR 6023:2018" 

que se refere às normas para elaboração de referências bibliográficas em trabalhos acadêmicos. 

Isso ajuda a distinguir as normas nacionais de outras normas internacionais ou estrangeiras. A 

ABNT é a entidade oficial responsável por desenvolver normas técnicas no Brasil e é reconhe-

cida pelo governo e pela indústria como a autoridade competente nessa área. O uso da sigla 

"ABNT NBR" é uma maneira de sinalizar a legitimidade e a autoridade das normas no país 

(INMETRO, 2017). 

A ISO/IEC 17025 é uma norma internacional que estabelece os requisitos gerais para a 

competência de laboratórios de ensaios e calibrações (STOPPA, et al., 2015, p. 69). A norma 

ISO/IEC 17025 foi elaborada com o objetivo de promover a confiança nas atividades realizadas 

por laboratórios, sejam eles de calibração de equipamentos ou de ensaios analíticos diversos 

(LIMA, SCHECHTEL, 2019). Essa norma estabelece diretrizes que garantem que todas as 
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etapas de uma análise possam ser rastreadas, independentemente da amostra analisada ou do 

tipo de ensaio realizado. Isso significa que o laboratório deve manter registros, procedimentos 

e documentos adequados para assegurar a rastreabilidade e confiabilidade dos resultados. Em 

resumo, a norma 17025 busca garantir a qualidade e a integridade das atividades laboratoriais. 

A norma ISO/IEC 17025 define os requisitos de qualidade que os laboratórios devem 

cumprir em termos de gestão da qualidade, competência técnica, calibração e ensaios, além de 

estabelecer critérios para a avaliação da conformidade desses laboratórios. Ao seguir os requi-

sitos da Norma ISO/IEC 17025, os laboratórios podem garantir que seus processos, equipamen-

tos, pessoal e métodos de trabalho estejam em conformidade com os padrões internacionais. 

A conformidade com a ABNT NBR ISO/IEC 17025 é essencial para os laboratórios que 

buscam acreditação, pois ela fornece uma estrutura sólida para o estabelecimento de um SGQ 

(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2017). A norma exige que os la-

boratórios estabeleçam e mantenham procedimentos documentados para todas as atividades re-

alizadas, incluindo a implementação de um sistema de controle de qualidade abrangente e a 

participação em programas de controle externo de qualidade. 

Ao implementar a ABNT NBR ISO/IEC 17025, os laboratórios podem melhorar signi-

ficativamente a qualidade de seus serviços, bem como sua eficiência operacional. A norma en-

fatiza a importância da competência técnica dos profissionais, garantindo que eles possuam o 

conhecimento e as habilidades necessárias para realizar os ensaios e calibrações de forma pre-

cisa e confiável. Além disso, ela promove a utilização de métodos validados, a rastreabilidade 

das medições e a gestão adequada de equipamentos e reagentes. 

A ABNT NBR ISO/IEC 17025 também enfatiza a importância da imparcialidade e da 

confidencialidade no desempenho das atividades do laboratório. Ela estabelece requisitos para 

garantir que o laboratório opere de maneira imparcial, evitando conflitos de interesse que pos-

sam comprometer a qualidade e a confiabilidade dos resultados. Além disso, a norma exige que 

os laboratórios tratem as informações fornecidas pelos clientes de forma confidencial, prote-

gendo sua propriedade intelectual e garantindo a privacidade dos dados (ASSOCIAÇÃO BRA-

SILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2017). 

Em resumo, a ISO/IEC 17025 é um guia abrangente e essencial para a competência 

técnica de laboratórios de ensaio e calibração. Sua implementação contribui para a garantia da 

qualidade, confiabilidade e imparcialidade dos resultados, fortalecendo a reputação dos 
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laboratórios e aumentando a confiança dos clientes. A conformidade com essa norma é um 

passo fundamental para a acreditação e reconhecimento internacional dos laboratórios. 

 

2.5 Visão geral do cenário nacional de acreditação de laboratórios de IES 

 

No Brasil, o organismo acreditador é o (INMETRO, através da Coordenação Geral de 

Acreditação (Cgcre). Esses organismos são responsáveis por avaliar a competência técnica dos 

laboratórios de acordo com padrões e requisitos estabelecidos, como a ISO/IEC 17025. Os la-

boratórios de ensaios e calibração não precisam buscar a certificação pela Norma ISO 9001, 

mas sim pela Norma ABNT ISO/IEC 17025:2005 que contém prescrições específicas para os 

sistemas de gestão de laboratórios de ensaios e calibrações (KISHIMITO, 2011, p. 26). 

Os sistemas de gestão da qualidade (SGQ) mais utilizados em laboratórios são apoiados 

em normas internacionais de garantia da qualidade. No Brasil, para laboratórios de ensaio, as 

mais usadas são as boas práticas de laboratório, a ISO 9001 e a ISO/IEC 17025 (LEÃO, 2019, 

p. 28). Na Figura 3 são demonstradas as principais diferenças entre elas.  

 

Figura 3 - Sistemas de Gestão da Qualidade aplicáveis a laboratórios de ensaio 

 
Fonte: Paula (2012. Apud: LEÃO, 2019). 
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É importante reconhecer que ainda existem desafios a serem superados no Brasil, inclu-

indo a falta de recursos em algumas IES, a necessidade contínua de capacitação e treinamento 

de pessoal e a adaptação às mudanças constantes nas normas e regulamentos. O panorama da 

acreditação de laboratórios de IES no Brasil está evoluindo de forma positiva, com um aumento 

no reconhecimento da importância desse processo para a qualidade da pesquisa e da educação. 

À medida que as instituições continuam a investir em melhoria da infraestrutura e na capacita-

ção de recursos humanos, é possível esperar uma contribuição cada vez maior das IES brasilei-

ras para o avanço do conhecimento e para o desenvolvimento do país.  

A Figura 4 ilustra a crescente busca pela acreditação dos laboratórios de universidades 

brasileiras nas últimas décadas. Percebe-se claramente a evolução que a acreditação de labora-

tórios de universidades teve nos últimos anos. Entre os anos de 2001 e 2010 foram 10 acredita-

ções e entre 2011 e 2023 este número saltou para 29. 

Figura 4 - Evolução da acreditação de laboratórios de universidades nas últimas décadas 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

Em um estudo realizado por Silva, Grochau e Veit (2021), sobre a adaptação à nova 

versão da norma ISO/IEC 17025 em um laboratório de testes vinculado ao Departamento de 

Engenharia de Materiais da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), acreditado 

pelo INMETRO desde 2016, foi proposto um sistema que considerou o histórico de ações, os 

riscos identificados pela equipe do laboratório, a avaliação de impactos e probabilidades, além 

da classificação e definição de ações para aceitar, mitigar ou eliminar os riscos. A aplicação do 

sistema foi bem-sucedida, permitindo a manutenção da acreditação do laboratório da UFRGS.A 

abordagem incorporou técnicas eficazes de análise de riscos, contribuindo para a integração da 

gestão de risco ao SGQ do laboratório (SILVA, GROCHAU, VEIT, 2021). 
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Em suma, o cenário nacional de acreditação de laboratórios de IES tem ganhado cada 

vez mais relevância. A busca pela acreditação representa um compromisso com a qualidade, a 

competência técnica e a excelência nos serviços prestados pelos laboratórios. Isso contribui e 

para o fortalecimento da colaboração e inovação no âmbito acadêmico e científico. 

  

2.6 Visão geral do cenário internacional de acreditação de laboratórios de IES 

 

Em nível global, existem organismos e programas reconhecidos internacionalmente que 

atuam na acreditação de laboratórios. Alguns exemplos incluem a ILAC, ISO, e IAF, responsá-

veis pelo estabelecimento de padrões e requisitos internacionais em matéria de acreditação. 

O International Laboratory Accreditation Cooperation (ILAC) é uma organização que 

desempenha um papel fundamental no estabelecimento de padrões e diretrizes para a acredita-

ção de laboratórios em nível internacional. A ILAC é reconhecida por promover a harmonização 

das atividades de acreditação em todo o mundo e é uma referência para acreditação de labora-

tórios, incluindo de IES. 

A ISO também desempenha um papel significativo no cenário internacional de acredi-

tação e desenvolve normas técnicas que são amplamente utilizadas para orientar os processos 

de acreditação, incluindo a norma ISO/IEC 17025. 

Outra organização relevante é o International Accreditation Forum (IAF), que atua 

como uma associação global de organismos de acreditação. O IAF promove a cooperação entre 

esses organismos e fornece orientações e diretrizes para acreditação em diferentes setores, in-

cluindo laboratórios de IES. 

A União Europeia (UE) contém, em comparação ao continente americano, maior 

quantidade de laboratórios acreditados. Como mostra Grochau (2020), dentre os 25 

países que possuem órgãos próprios locais de acreditação registrados na ILAC da 

União Europeia, a Alemanha possui a maior população, maior número de laboratórios 

acreditados e o maior PIB (GUERRA, 2023, p. 13). 

No contexto dos Estados Unidos, o National Institute of Standards and Technology 

(NIST) desempenha um papel importante na promoção da qualidade e da excelência em labo-

ratórios, bem como na orientação para acreditação. O NIST desenvolve padrões e diretrizes, 

fornecendo suporte e recursos para acreditação de laboratórios de IES. 

Na maioria dos contextos, as agências nacionais de acreditação operam em todo o país 

e avaliam instituições inteiras. Com base em considerações contextuais, quando as 

agências nacionais acreditam as instituições, podem ajustar o processo de avaliação, 

o foco da avaliação, a ligação do resultado da avaliação à tomada de decisões, a polí-

tica relacionada com o seu papel nas decisões de avaliação, a unidade de avaliação, o 
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resultado da avaliação, a política sobre a divulgação do resultado da avaliação e o 

período de validade. Todos estes fatores têm fundamentos subjacentes que são com-

binações do contexto nacional e dos objetivos para os quais o mecanismo de acredi-

tação foi criado. Estas agências podem ser voluntárias e privadas, como acontece na 

Alemanha, no Japão, nas Filipinas e nos Estados Unidos. 

Nos Estados Unidos, 19 organizações institucionais e 62 organizações programáticas 

são atualmente reconhecidas pelo Council for Higher Education Accreditation 

(CHEA) privado e/ou pelo US Department of Education (USDE). As organizações 

reconhecidas pelo USDE funcionam como "guardiães" dos fundos federais. Existem 

também sete comissões de acreditação de "carreiras privadas", que analisam princi-

palmente as instituições "com fins lucrativos", e quatro comissões de acreditação "re-

ligiosas", que analisam instituições religiosas. Além das oito comissões subnacionais, 

a CHEA reconhece quatro agências de acreditação religiosas, duas de carreiras priva-

das e 46 agências de acreditação programáticas (SANYAL e MARTIN, 2007, p. 8). 

Na Europa, a European Cooperation for Accreditation (EA) é uma organização que 

busca promover a cooperação e a harmonização da acreditação em toda a região. A EA fornece 

orientações e diretrizes para acreditação de laboratórios, incluindo aqueles de IES. 

Nas Filipinas, existem quatro agências de acreditação diferentes para quatro tipos di-

ferentes de instituições. Cada uma tem os seus próprios critérios, processos e instru-

mentos de acreditação, bem como os seus próprios acreditadores. No entanto, o âm-

bito da avaliação, com base nos domínios abrangidos pelas normas, é quase idêntico 

para todas elas. Não derivam a sua autoridade do Estado, mas o governo depende da 

acreditação para estabelecer a elegibilidade para várias formas de financiamento 

(ANYAL e MARTIN, 2007, p. 8). 

As agências podem ser controladas pelo Estado, como acontece na maior parte da Eu-

ropa Central e Oriental. Na Hungria, os organismos de acreditação dão o seu parecer especiali-

zado e o governo decide se concede a acreditação. Em muitos países, como a Argentina, a Fin-

lândia e a Índia, o governo criou agências autónomas ou semiautônomas encarregadas por lei 

de acreditar programas e instituições. Devido à complexidade dos sistemas e políticas de ensino 

superior, as agências nacionais de acreditação carecem de uniformidade, embora se verifique 

uma tendência para a convergência, como se verá mais adiante (ANYAL e MARTIN, 2007). 

Estas entidades fornecem uma visão geral do cenário internacional de acreditação de 

laboratórios de IES, incluindo as principais organizações, normas e diretrizes envolvidas nesse 

contexto. Através da cooperação entre essas entidades e a adesão a padrões reconhecidos inter-

nacionalmente, é possível promover a qualidade e a confiabilidade dos serviços laboratoriais 

em Instituições de Ensino Superior em todo o mundo. 

De acordo com Grochau (2017), considerando o continente americano, os países da 

América do Norte têm o maior número de laboratórios acreditados, e os EUA apresentam o 

maior número (4665). Todos os países da América Central têm menos de 100 laboratórios acre-

ditados, sendo a Costa Rica o país com o número mais elevado (97). Na América do Sul, existe 
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uma grande diferença no número de laboratórios acreditados por país, e o Brasil apresenta o 

número mais elevado (1167).  

Na Figura 5, é possível verificar a relação de acreditação entre IES, Instituo de Pesquisa 

(IP) e Outras Instituições (OP). 

 

Figura 5 - Relação entre laboratórios acreditados na América 

 
Fonte: Grochau, (2017). 

 

Segundo Grochau, Caten e Forte (2017), na maioria dos países, há mais laboratórios do 

que instituições, pois, algumas instituições possuem mais de um laboratório credenciado. O 

aumento no número de laboratórios credenciados pode contribuir para a melhoria das condições 

socioeconômicas de países menos favorecidos, permitindo uma participação mais efetiva no 

comércio internacional e o cumprimento de requisitos nacionais de saúde e meio ambiente. 

Na América do Sul, o Brasil está em primeiro lugar tanto em termos de laboratórios 

acreditados e PIB. Embora a Argentina seja o país com o segundo maior PIB da região, tem 

menos laboratórios acreditados do que a Colômbia e o Chile. Estes dois países, com o terceiro 
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e quarto maior PIB da região, só são superados pelo Brasil em número de laboratórios acredi-

tados (GROCHAU, et al, 2017). 

Na Croácia, acreditações concedidas apenas a laboratórios de teste representam quase 

50% do total, tornando a norma ISO/IEC 17025 a norma mais utilizada para acreditação no 

país. No entanto, apenas uma parcela menor (aproximadamente 20%) dessas acreditações é 

concedida a laboratórios no sistema científico e de ensino superior. As baixas porcentagens de 

instituições científicas e de ensino superior envolvidas na acreditação levam à conclusão de que 

a principal força motriz para a acreditação de laboratórios na Croácia são laboratórios associa-

dos à indústria, em vez de laboratórios científicos (MIKELIC, 2020). 

Nos países da União Europeia observou-se uma tendência ascendente no número de 

laboratórios credenciados em correlação com o crescimento populacional e/ou do PIB. Foram 

identificadas características semelhantes tanto no Continente Americano quanto na Europa. No 

entanto, a Europa apresentou maior grau de regulamentação em áreas específicas, e uma menor 

disparidade entre os países do continente europeu (GROCHAU, LEAL e CATEN, 2020). 

Em nível global, existem organismos e programas reconhecidos internacionalmente que 

atuam na acreditação de laboratórios. Em matéria de acreditação, chama atenção a Alemanha, 

que possui a maior população, maior número de laboratórios acreditados e o maior PIB da Eu-

ropa, que por sua vez possui maior número de laboratórios acreditados que o continente ameri-

cano (GUERRA, 2023, p. 13). 

Quando se analisa os países pertencentes ao bloco econômico dos BRICS (Brasil, Rús-

sia, Índia, China e África do Sul), além do Brasil já citado, percebe-se que a acreditação de 

laboratórios de IES tem uma relevância considerável. Esses países, representando diferentes 

regiões e realidades econômicas, formam um bloco econômico que busca cooperação e influên-

cia conjunta em diversos setores. 

Através do ILAC é possível identificar as instituições responsáveis pela acreditação de 

laboratórios nestes países. Ao se consultar os órgãos, China National Accreditation Service for 

Conformity Assessment (CNAS, 2023), Association of Analytical Centers (Analitica, 2023), 

National Accreditation Board for Testing & Calibration Laboratories (NABL, 2023) e South 

African National Accreditation System (SANAS, 2023), obteve-se o comparativo demonstrado 

na Figura 6. 
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Figura 6 - Comparação entre total de laboratórios de universidades acreditados nos BRICS 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

No âmbito dos BRICS, o Brasil desempenha um papel significativo, com uma economia 

diversificada e um sistema educacional em desenvolvimento, porém, ao se analisar a Figura 6, 

percebe-se a que a acreditação de laboratórios de universidades no Brasil ainda é um tema que 

necessita de uma evolução considerável. Nota-se que Índia, África do Sul e China possuem 

números muito mais positivos que os do Brasil.  

2.7 Os benefícios da acreditação para laboratórios de IES 

 

A acreditação traz uma série de benefícios para os laboratórios de IES. Ao buscar a 

acreditação, as IES demonstram seu compromisso com a qualidade, a excelência e a inovação 

nas atividades laboratoriais, fortalecendo sua posição no cenário acadêmico e científico. 

Os principais benefícios da implantação de sistemas de gestão da qualidade em labo-

ratórios de pesquisa são: maior credibilidade nos resultados e pesquisadores, compa-

rabilidade e reprodutibilidade de resultados publicados, aumento da confiança entre 

as partes envolvidas e facilidade na aquisição de financiamentos (ROBINS, et al, 

2006. Apud: BORDINI, 2009, p. 7). 
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Os fatores que se seguem tornaram a adoção da acreditação desejável para a garantia da 

qualidade nos dias de hoje: 

1. À medida que os prestadores de ensino superior se diversificam cada vez mais, 

aumenta a procura de ensino certificado. Cada vez mais, os estudantes e as suas famí-

lias, mas também o mercado de trabalho, procuram diferenciar os prestadores de en-

sino superior. Um rótulo de qualidade pode facilitar esta tarefa. 

2. As ameaças à qualidade podem surgir de diferentes fontes, incluindo fornecedores 

fraudulentos. Uma validação conferida por uma instituição deve ser acompanhada de 

uma garantia. A acreditação é uma forma de dar essa garantia. 

3. O número crescente de prestadores de serviços de ensino superior e de fornecedores 

de documentos fraudulentos também aumenta a procura de uma organização que 

possa acreditar as instituições, a fim de manter os padrões exigidos que qualificam os 

diplomados para a admissão em instituições superiores ou mais especializadas ou para 

o exercício profissional no mercado de trabalho. 

4. As instituições de ensino superior são confrontadas com um mundo cada vez mais 

competitivo. Estas têm interesse em atrair os melhores estudantes e em transformar 

seus créditos em reconhecíveis por outras instituições (através de mecanismos de 

transferência de créditos, a fim de para aumentar a mobilidade dos estudantes). Além 

disto, existe resulta no potencial para se tornarem em organizações de aprendizagem 

com qualidade cada vez maior (SANYAL e MARTIN, 2007, p. 6). 

Os laboratórios acreditados podem tornar-se mais responsáveis e menos dependentes de 

apoio externo. Os esforços efetuados para obter a acreditação podem também conduzir a me-

lhorias na gestão das redes de laboratórios, concentrando a atenção nas áreas de maior necessi-

dade e acelerando a melhoria em áreas como a cadeia de cadeia de abastecimento, formação e 

manutenção de instrumentos (PETER, et al., 2010). 

É evidente que a obtenção e manutenção de SGQ pelos laboratórios é benéfica para 

eliminar barreiras comerciais e ajuda a promover o desenvolvimento sustentável (GROCHAU, 

2017, p. 19. Apud: GUERRA, 2023, p. 15). A acreditação aumenta a confiabilidade dos resul-

tados laboratoriais, o que é fundamental para apoiar pesquisas científicas e contribuir para a 

produção de conhecimento de qualidade. Além disso a acreditação assegura também a confia-

bilidade dos resultados e maximiza o valor do trabalho de pesquisa através da exploração das 

competências científicas e dos recursos técnicos disponíveis (DE VRÉ, 2000, p. 24. Apud: 

GUERRA, 2023, p. 15). 

Percebe-se se assim a contribuição positiva que a acreditação oferece para o desenvol-

vimento de uma cultura de qualidade nas instituições de ensino, promovendo a excelência em 

pesquisa e ensino é importante destacar que os benefícios da acreditação são alcançados por 

meio de um comprometimento institucional contínuo, investimentos em recursos adequados e 

a promoção de uma cultura de qualidade e melhoria contínua. 
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A ISO afirma que os benefícios da implementação da ISO 9001, que está contida na 

ISO/IEC 17025, são os seguintes (SANYAL e MARTIN, 2007, p. 9).: 

• Melhora a imagem da instituição com uma norma reconhecida internacionalmente; 

• Demonstra que a instituição tem um sistema de gestão da qualidade documentado; 

• Resulta em um SGQ documentado; 

• Fornece a base para um programa de gestão da qualidade total e reduz as reclama-

ções das partes interessadas; 

• Aumenta a consciencialização para a qualidade, a motivação e a cooperação; 

• Foca a formação e o desenvolvimento profissional; 

• Melhora a comunicação internacional; 

• Assegura que a instituição seja reconhecida globalmente;  

• Eleva a satisfação do cliente e da sociedade e proporciona aos diplomados oportu-

nidades de emprego; 

• Estabelece uma linha de base para a melhoria contínua; 

• Melhora a produtividade e a eficiência; 

• Reduz auditorias demoradas por parte dos reguladores; 

Além disso, 

O processo de acreditação tem várias vantagens, tal como referido anteriormente, mas 

a mais importante é a vantagem para o(s) cliente(s) que utiliza(m) os serviços do la-

boratório. As vantagens podem ser um aumento da confiança dos clientes nos relató-

rios de ensaio emitidos pelo laboratório, o que conduz a um potencial aumento do 

negócio devido ao aumento da confiança e da satisfação dos clientes. Para atingir este 

objetivo, qualquer laboratório deve melhorar continuamente o seu funcionamento e 

serviço. Para tal, é necessário obter um feedback regular dos clientes relativamente à 

sua satisfação. Os principais clientes externos dos serviços laboratoriais são os médi-

cos e as suas opiniões constituem elementos-chave para dar aos gestores dos labora-

tórios a oportunidade de identificar áreas a melhorar. Os esforços concentrados pelos 

laboratórios para obter a acreditação nunca serão desperdiçados e conduzem a muitas 

melhorias na gestão de várias redes laboratoriais, centrando a atenção nas áreas que 

necessitam de ser melhoradas, tais como a cadeia de abastecimento, a formação de 

técnicos e membros do pessoal, a manutenção dos instrumentos, bem como a publi-

cação de resultados adequados após a correlação clínica. A influência positiva da acre-

ditação não se limita a uma melhoria no laboratório. Os seus esforços são visíveis 

também noutras áreas da prestação de cuidados de saúde. Incluem uma melhoria dos 

serviços clínicos prestados aos doentes e uma redução do tempo de internamento dos 

doentes (benefícios a curto prazo) e a relação custo-eficácia e sustentabilidade dos 

programas de saúde pública (benefícios a longo prazo) (ABHIJITH, 2021, p. 26). 

É importante considerar que,  

A acreditação permite que os laboratórios de ensaio demonstrem que funcionam de 

forma competente e produzem resultados válidos. Como pré-requisito, estes laborató-

rios têm um sistema de gestão da qualidade em conformidade com esta norma de 

acreditação. Isto implica que o laboratório tenha desenvolvido procedimentos docu-

mentados para os seus processos abrangidos pela norma (DEHOUCK, et al., 2019, p. 

151). 
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Em suma, o cenário nacional de acreditação de laboratórios de IES tem ganhado cada 

vez mais relevância. A busca pela acreditação representa um compromisso com a qualidade, a 

competência técnica e a excelência nos serviços prestados pelos laboratórios. Isso contribui não 

apenas para a reputação da instituição de ensino, mas também para a formação de profissionais 

capacitados e para o fortalecimento da colaboração e inovação no âmbito acadêmico e cientí-

fico. 

2.8 Os desafios da acreditação para laboratórios de IES 

 

Embora a acreditação de laboratórios de IES traga diversos benefícios, é importante 

reconhecer que existem desafios associados a esse processo. A busca pela acreditação envolve 

uma série de desafios que devem ser enfrentados, exigem esforços significativos, recursos fi-

nanceiros e comprometimento institucional. Isso pode significar investimento em moderniza-

ção e atualização dos laboratórios para garantir a conformidade com os padrões exigidos. 

Cada acreditação de um laboratório implica a construção de um SGQ, aquisição de equi-

pamentos e mudanças diversas, o que acarreta um custo para que este objetivo seja alcançado, 

como qualquer projeto. Este custo é considerado elevado, sendo um fator de dificuldade para 

acreditação de laboratórios em geral (Abdel-Fatah, 2010; Biasini, 2012; McGrownder et al., 

2010; Seneviratne, 2006. Apud: BENDER; PIZZOLATO; ALBANO, 2016, p. 5). 

Apenas para exemplificar a dificuldade enfrentada pelos laboratórios de ensaios na 

busca de extensão de capacitação técnica pode-se citar o trabalho desenvolvido por 

Miqueleti (2009). O trabalho envolveu a aquisição de instrumentação e elaboração de 

procedimentos técnicos para complementar o escopo de acreditação da DEC-

LEB/EPUSP nas seguintes Normas Técnicas: 

• NBR IEC 60601-2-3:1997 (Equipamento de Terapia por Ondas Curtas) 

• NBR IEC 60601-2-05:1997 (Equipamentos de Ultrassom para Terapia) 

• NBR IEC 60601-2-06:1997 (Equipamentos de Terapia por Microondas) 

• NBR IEC 60601-2-22:1997 (Equipamentos de Terapia a Laser) 

• NBR IEC 60601-2-37:2003 (Ultrassom para diagnóstico) 

• NBR IEC 60601-2-50:2003 (Equipamentos de Fototerapia) 

Foram necessários quatro anos para definir a instrumentação adequada e o desenvol-

vimento dos métodos e procedimentos de ensaios, sem mencionar os recursos finan-

ceiros necessários para a aquisição dessa instrumentação e infraestrutura (KISHI-

MOTO, 2011, p. 23). 
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Um estudo de Grochau, et al. (2017) apontou a falta de recursos financeiros e a falta de 

pessoal como as principais dificuldades no processo de acreditação de um laboratório. 

Nenhum processo é isento de desafios. O processo de acreditação é um processo pro-

longado e moroso que, por vezes, esgota os indivíduos nele envolvidos. É um trabalho 

para o qual equipe da qualidade tem de dedicar longas horas, inicialmente durante as 

fases de planejamento. Uma vez concluído o planeamento, o processo de elaboração 

dos procedimentos operacionais normalizados e do manual é também um processo 

moroso. Uma vez implementados os processos de qualidade, treinar a equipe, tra-

zendo confiança em cada um deles e eliminar quaisquer receios associados é um tra-

balho em time. Fazer com que todos façam parte da equipe envolve muitas competên-

cias de micro gestão e formação em competências transversais. Quando todos senti-

rem que fazem parte do sistema de qualidade e compreendem que se trata de um pro-

cesso contínuo processo contínuo, se torna mais fácil gerenciar. No entanto, há outras 

questões como a concorrência com outros laboratórios que não são acreditados e que 

não estão preocupados com a qualidade, a melhoria contínua dos prazos de entrega, o 

desgaste do pessoal e a capacitação contínua têm de ser abordadas à medida que vão 

surgindo. Cada um deles pode afetar a qualidade dos resultados (ABHIJITH, 2022, p. 

28). 

Além disso, é possível verificar uma grande diferença quanto ao grau de desenvolvi-

mento em função da localização regional, onde nota-se que as regiões mais ricas possuem um 

nível de desenvolvimento maior em seus laborativos e em números de laboratórios que as regi-

ões mais pobres. 

Em um país de dimensões como o Brasil, existe uma grande diferença quanto ao grau 

de desenvolvimento em função da localização regional. Analisando o panorama da 

distribuição dos laboratórios de calibração e ensaios acreditados pelo INMETRO, 

pode-se observar que sua distribuição geográfica é proporcional ao grau de desenvol-

vimento, sendo que a região Sudeste apresenta um número maior de laboratórios acre-

ditados. Esta distribuição, referente aos laboratórios de calibração na área dimensional 

(medição de comprimento) acreditados até 19 de abril de 2009 (...). Foi observado que 

84% dos laboratórios de metrologia dimensional do Brasil estavam localizados na re-

gião Sudeste. 

Em outras localidades, casos das regiões Norte, Nordeste e Centro-oeste do Brasil, a 

presença de laboratórios acreditados deve proporcionar condições básicas para o cres-

cimento econômico, tais as facilidades promovidas pela proximidade do laboratório 

em relação ao mercado destes serviços. Atualmente, o crescimento econômico destas 

regiões, aliado à necessidade de implementação de normas de gestão da qualidade, 

tem motivado laboratórios pertencentes à Universidades que executam serviços de 

calibração a buscarem a acreditação segundo normas de gestão como a ABNT NBR 

ISO/IEC 17025 (FILHO, 2011, p. 98-99). 

Assim, a busca pela acreditação requer esforços significativos, recursos financeiros e 

compromisso institucional. Isso pode representar um desafio financeiro para as IES, que preci-

sam investir em modernização e atualização dos laboratórios para garantir a conformidade com 

os padrões exigidos. Quanto ao lado financeiro, nota-se que em termos comparativos, o Brasil 

investe no ensino superior parcela da riqueza que produz semelhante à parcela investida por 

países com patamares de renda per capita superiores à brasileira e já com sistemas de educação 

básica bem desenvolvidos, porém, ainda está longe de atingir as metas colocados pelo Plano 
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Nacional de Educação (PNE) para 2024 para a educação superior (NASCIMENTO, VERHINE, 

2017).  

Todo laboratório de ensaios acreditado deve garantir a validade de seus resultados. O 

laboratório deve identificar os pontos críticos nos processos e estabelecer os critérios para con-

trolá-los e monitorá-los. É importante determinar os limites aceitáveis para cada critério con-

trolado. O controle de qualidade interno é um trabalho contínuo do laboratório, estabelecido 

internamente e baseado em avaliações dos resultados e, se necessário, ações corretivas. Os re-

sultados das atividades relacionadas devem ser monitorados. Ocorrendo desvios nos resultados 

esperados, devem ser tomadas medidas corretivas, sendo algumas previamente estabelecidas. 

Dependendo da ocorrência, medidas preventivas também deverão ser determinadas e imple-

mentadas (STOPPA, et al., 2015, p. 70). 

A acreditação de laboratórios de IES apresenta desafios que vão desde questões finan-

ceiras até a implementação de uma cultura de qualidade, porém, superar esses desafios é fun-

damental para garantir a excelência e a confiabilidade dos serviços laboratoriais, fortalecendo 

a posição da instituição no cenário acadêmico e científico. Com o compromisso institucional 

adequado, a alocação de recursos apropriados e o envolvimento de toda a equipe, esses desafios 

podem ser superados e os benefícios da acreditação podem ser plenamente alcançados. 

 

2.9 Iniciativas de apoio à acreditação na ABNT NBR ISO/IEC 17025 

 

A ABNT NBR ISO/IEC 17025 é uma norma internacionalmente reconhecida que esta-

belece os requisitos gerais de competência técnica para laboratórios de ensaio e calibração 

(ABNT, 2017). Para auxiliar os laboratórios em sua jornada em direção à acreditação de acordo 

com essa norma, existem diversas iniciativas de apoio disponibilizadas pela ABNT e por outros 

órgãos relacionados. 

O desenvolvimento da metrologia no Brasil pode ser visto como seguindo três fases 

distintas: 

- A Fase 1 (1967-85) estava principalmente preocupada com o estabelecimento do 

INMETRO e o desenvolvimento de suas capacidades. 

- A Fase 2 (1985-95) tinha escopo mais amplo e considerou o sistema de avaliação da 

conformidade como um todo, com o componente metrológico focando mais em uma 

rede de laboratórios de calibração e um organismo de acreditação. 
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- A Fase 3 (iniciada em 2002) previa uma cooperação mais horizontal nos domínios 

científico e tecnológico, com o Physikalisch-Technische Bundesanstalt (Instituto Fe-

deral de Física e Tecnologia - PTB) e o INMETRO como parceiros iguais. 

Estas etapas concentram-se principalmente no desenvolvimento do INMETRO du-

rante 1967-95, o período em que o INMETRO foi estabelecido e alcançou reconheci-

mento internacional. (KELLERMANN, 2019, p. 15-16). 

A ABNT NBR ISO/IEC 17025 é uma norma internacionalmente reconhecida que esta-

belece os requisitos gerais de competência técnica para laboratórios de ensaio e calibração (AS-

SOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2017). Para auxiliar os laboratórios 

em sua jornada em direção à acreditação de acordo com essa norma, existem diversas iniciativas 

de apoio disponibilizadas pela ABNT e por outros órgãos relacionados. 

A ampliação e a estabilidade do fomento à pesquisa pelo Ministério da Ciência e Tec-

nologia, promovida pelos fundos setoriais, proporciona um novo padrão de financia-

mento, permitindo: aplicação plurianual; gestão compartilhada (setores públicos e pri-

vado e pesquisadores); estabilidade do financiamento (fontes vinculadas e diversas); 

transparência na aplicação dos recursos; avaliação de resultados e garantia de quali-

dade das pesquisas (BORDINI, 2009, p. 6). 

Uma das iniciativas mais conhecidas de apoia à acreditação no Brasil foi a parceria entre 

Instituto Federal de Física e Tecnologia alemão com a transferência de tecnologia em energia 

nuclear em 1975 (KELLERMANN, 2019). 

O investimento da Alemanha no projeto é demonstrado em três áreas (PTB 1995): (a) 

financiamento do projeto pelo Ministério Federal da Cooperação Econômica (BMZ), (b) o time 

do PTB desenvolvido para o Brasil, e (c) o equipamento fornecido (KELLERMANN, 2019, p. 

17). 

Outro exemplo de iniciativa para implementação da acreditação em laboratórios é o The 

Strengthening Laboratory Management Toward Accreditation (SLMTA), que foi desenvolvido 

para promover melhorias imediatas e mensuráveis em laboratórios de países em desenvolvi-

mento (YAO, et al., 2010). 

Entre as iniciativas de apoio a acreditação de laboratórios segundo a ABNT NBR 

ISO/IEC 17025 temos, por exemplo, em 2004, o Ministério da Saúde e Ministério da Educação 

iniciando o processo de certificação dos Hospitais de Ensino (HE) no país, com a participação 

dos gestores estaduais e municipais. Os HE certificados foram contratados e as metas estabele-

cidas avaliadas periodicamente. Outro exemplo é a Secretaria da Saúde do Estado de São Paulo 

que desenvolveu o Sistema de Avaliação dos Hospitais de Ensino (SAHE) com finalidade de 

avaliar, mensalmente, indicadores de produção, qualidade e financeiros além da medição anual 

dos indicadores estruturais para conhecer melhor o universo dos HE (BORDINI, 2009). 
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Além dos pontos levantados anteriormente, vale frisar que a própria ABNT promove in-

ciativas que visam disseminar o conhecimento da norma, tornando o processo de acreditação 

mais viável e acessível, como: 

• Interpretação da norma: A ABNT fornece materiais interpretativos que auxiliam 

na compreensão e aplicação dos requisitos da ABNT NBR ISO/IEC 17025. Esses 

materiais podem incluir guias de interpretação, notas técnicas e documentos ex-

plicativos que esclarecem pontos específicos da norma e fornecem diretrizes para 

sua implementação. 

• Treinamentos e capacitação: A ABNT, juntamente com outras instituições e orga-

nismos acreditadores, oferece programas de treinamento e capacitação para pro-

fissionais de laboratórios. Esses treinamentos abrangem diferentes aspectos da 

ABNT NBR ISO/IEC 17025, desde a compreensão dos requisitos até a implemen-

tação prática das diretrizes. Eles são conduzidos por especialistas no assunto e 

visam fornecer o conhecimento necessário para uma implementação eficaz da 

norma. 

• Orientação para acreditação: A ABNT pode fornecer orientações e direcionamen-

tos específicos para os laboratórios que estão buscando acreditação de acordo com 

a ABNT NBR ISO/IEC 17025. Essas orientações podem incluir informações so-

bre o processo de acreditação, os requisitos documentais, a preparação para audi-

torias e outras etapas-chave do processo. O objetivo é auxiliar os laboratórios a 

entender e atender aos critérios exigidos para a acreditação. 

• Troca de experiências e boas práticas: A ABNT promove eventos, seminários e 

fóruns nos quais os laboratórios podem compartilhar suas experiências, desafios 

e boas práticas relacionadas à implementação da ABNT NBR ISO/IEC 17025. 

Essas oportunidades de networking permitem que os laboratórios aprendam uns 

com os outros, obtenham insights valiosos e fortaleçam sua capacidade de imple-

mentação da norma. 
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• Atualizações e revisões da norma: A ABNT acompanha as atualizações e revisões 

da ABNT NBR ISO/IEC 17025 e comunica essas alterações aos laboratórios. Es-

sas atualizações podem incluir mudanças nos requisitos, esclarecimentos ou novas 

orientações. A ABNT também pode fornecer suporte na interpretação e implemen-

tação dessas atualizações, garantindo que os laboratórios estejam sempre atuali-

zados em relação às exigências mais recentes. 

Em resumo, a ABNT e outras instituições oferecem uma série de iniciativas de apoio para 

laboratórios que desejam buscar a acreditação de acordo com a ABNT NBR ISO/IEC 17025. 

Essas iniciativas incluem interpretação da norma, treinamentos, orientações específicas, com-

partilhamento de experiências e atualizações da norma. Ao aproveitar esses recursos, os labo-

ratórios podem obter suporte valioso em sua jornada rumo à acreditação e garantir a conformi-

dade com os requisitos da norma. 
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3 METODOLOGIA 

 

Esta tese se caracteriza por ser de natureza básica, onde obteve-se uma visão aprofundada 

da do cenário brasileiro de alemão de acreditação de laboratórios de universidades de acordo 

com a norma ISO/IEC 17025 através de fatos e dados.  

Os procedimentos utilizados se basearam em pesquisa bibliográfica através de artigos, 

teses, demais publicações relacionadas ao tema e informações governamentais disponibilizadas 

em censos. Além disto, o envio de questionários elaborados por meio da plataforma Google 

Docs (Apêndice C e Apêndice D). 

A abordagem utilizada foi mista, ou seja, qualiquantitativa. A abordagem qualitativa se 

deu através de uma pergunta aberta do questionário. A abordagem quantitativa se deu através 

da análise das perguntas fechadas do questionário e dos indicadores desenvolvidos a partir do 

banco de dados dos laboratórios e dos censos governamentais dos dois países. A Figura 7 exibe 

a representação em forma de fluxograma da metodologia utilizada.  

Figura 7 - Representação da metodologia utilizada 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 
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3.1 Banco de dados 

 

 

Como mencionado anteriormente, no Brasil, o organismo responsável por realizar e mo-

nitorar a acreditação de laboratórios de acordo com a norma ABNT NBR ISO/IEC 17025 é o 

INMETRO, através da Coordenação Geral de Acreditação (Cgcre). Através de seu site, foi pos-

sível coletar as informações referentes aos laboratórios de universidades acreditados, como 

nome da instituição, área de atuação, estado em que se localiza, responsável técnico etc. Na 

Tabela 2, é possível verificar de forma parcial o banco de dados criado, que está disponível em 

sua totalidade no apêndice A. 

Tabela 2 - Visão parcial do banco de dados do Brasil  

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021).  

 

 Da mesma maneira, o organismo responsável pela acreditação na ISO/IEC 17025 na 

Alemanha é a Deutsche Akkreditierungsstelle (DAkkS). Através da consulta ao site, foi possível 

construir um banco de dados inicial com informações similares às do Brasil, como é possível 

ver na Tabela 3. O banco de dados completo está disponível no apêndice B. 

Tabela 3 - Visão parcial do banco de dados da Alemanha 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021). 

 

3.2 Desenvolvimento do questionário  

 

Para que pudesse obter dados estatísticos com relação ao contexto da acreditação de la-

boratórios de universidades, um questionário foi elaborado através da plataforma Google Docs 

e está disponível para consulta no idioma português no apêndice C e inglês no apêndice D. Os 

questionários são compostos por questões de múltipla escolha, onde quem responde seleciona 

opções pré-estipuladas e questões abertas com respostas descritivas. O objetivo de mesclar estes 
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dois tipos de questões é de se obter dados quantitativos e qualitativos. Para a construção das 

questões fechadas, foram abordados os temas mais relevantes de acordo com a bibliografia, 

para que dados estatísticos pudessem ser desenvolvidos. Para as questões abertas, optou-se por 

abordar os assuntos pertinentes, porém permitindo que o participante emitisse suas opiniões e 

desse suas informações de forma livre. A união destas duas abordagens possibilitou a geração 

de dados e obtenção de informações muito relevantes para o desenvolvimento desta tese.  

 

3.3 Submissão do questionário  

 

 

Para os laboratórios do Brasil, inicialmente realizou-se o envio de um e-mail no formato 

de mailing list com os endereços eletrônicos disponibilizados no site do INMETRO através da 

Pós-Graduação da Faculdade de Engenharia e Ciências de Guaratinguetá – Unesp, convidando 

os técnicos responsáveis pelos laboratórios a participar da pesquisa respondendo o questionário. 

Em um primeiro momento, a adesão foi de 8 respondentes. Uma das razões é a de que 

muitos dados disponibilizados no site do INMETRO estão desatualizados, sendo assim, muitos 

e-mails não chegaram ao destinatário final esperado. Desta maneira, entrou-se em contato indi-

vidualmente com cada instituição por telefone, atualizando-se os dados e realizando o reenvio 

do questionário agora através do e-mail institucional da Unesp. Esta inciativa fez com que este 

número aumentasse de 8 para 22 respondentes.  

Diferentemente do Brasil, a DAkkS na Alemanha não disponibiliza em seu site os dados 

de contato dos responsáveis técnicos dos laboratórios. Por esta razão, a busca por estas infor-

mações foi muito mais complexa e realizada através de buscas na internet e pesquisas dentro 

dos sites das próprias universidades.  

A partir dos resultados obtidos através do questionário em questão, foram gerados 

indicadores que auxiliam no entendimento do contexto do assunto. Os resultados serão 

apresentados e discutidos na sessão 4.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

  

4.1 Análise geral do cenário brasileiro de laboratórios de universidades acreditados 

na ABNT NBR ISO/IEC 17025  

 

Através do banco de dados, foi possível realizar a construção de indicadores gerais, que 

auxiliaram no entendimento do contexto brasileiro. No total, o Brasil possui 38 laboratórios de 

universidades acreditados na norma ABNT NBR ISO/IEC 17025. Na Figura 8 é possível veri-

ficar que este número teve um aumento significativo nos últimos anos, onde a grande maioria 

das acreditações se concentram a partir de 2010 até os dias de hoje. 

Figura 8 - Total de laboratórios de universidades acreditados por ano 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

De uma forma geral, apresentada na Figura 9, percebe-se a maior concentração de labo-

ratórios acreditados atuando na área dos cursos de Medicina e Biologia, sendo que os 8 labora-

tórios representam 21% do total. 

Figura 9 - Distribuição dos laboratórios de universidades acreditados 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2021). 

 

Analisando-se a distribuição por estado, de acordo com a Figura 10, nota-se uma concen-

tração de laboratórios na região sul do Brasil, chegando em um total de 50% ao se somar Rio 
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Grande do Sul com 37% e Santa Catarina com 13%. A região Sudeste tem um total de 32%, 

somando-se Rio de Janeiro com 13%, Minas Gerais com 11% e São Paulo com 8%. 

Figura 10 - Distribuição de laboratórios acreditados por estado 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021). 

 

Ao se analisar os dados estratificados por estado, na Figura 11, nota-se que os cursos de 

Medicina e biologia não se destacam em um determinado estado, sendo distribuída de maneira 

proporcional através dos estados.  

Figura 11 - Distribuição geográfica de laboratórios acreditados por área de atuação 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021). 

 

Desta maneira, percebe-se que mesmo que os cursos de Medicina e biologia seja a área 

com maior número de acreditações, ela não se concentra em uma universidade ou em um estado 

em particular. 

Na Tabela 4, o objetivo é demonstrar se existe relação direta entre número de laboratórios 

acreditados, PIB, número de universitários e número de universidade. Fica claro que esta rela-

ção não existe no Brasil. Rio Grande do Sul estado com maior número de laboratórios acredi-

tados, é o 4º maior PIB do país e o 5º em nº de universitários e o 6º em número de universidade, 

ou seja, a concentração de alunos por laboratório acreditado é bem elevada. Já São Paulo, o 
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maior PIB do país, com o maior número de universitários e universidade, é o 4º em laboratórios 

acreditados, com apenas 3. 

Tabela 4 - Relação entre nº de laboratórios acreditados, PIB, nº de universitários e nº de 

universidade 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021). 

 

De forma geral, o Brasil tem 2.608 IES e 38 laboratórios acreditados, ou seja, de todas as 

IES existentes no país, 1,46% destas possuem laboratórios acreditados de acordo com a norma 

ABNT NBR ISO/IEC 17025.  

 

4.1.1 Análise por área de atuação 

 

No Brasil, a área de atuação que mais têm laboratórios de universidades acreditados é na 

área de medicina e biologia, com 21% do total, como é possível se ver na Figura 12. A segunda 

maior área é química com 18%, seguindo do setor alimentício com 16%, combustíveis 11% e 

energia 8%. 

Figura 12 - Distribuição de laboratórios por área de atuação 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2021). 

 

 

 

Brasil
Nº de Laboratórios de 

IES acreditados

PIB em 2018 

(1.000.000)

Número de 

universitários em 

2018

Número de IES em 

2018

Ranking em nº de 

Laboratórios de 

IES acreditados

Ranking de PIB 

em 2018

Ranking de nº de 

universitários em 

2018

Ranking de 

numero de IES

Rio Grande do Sul 14 R$ 457.294.000,00 518.225 187 1º 4º 5º 6º

Santa Catarina 5 R$ 298.227.000,00 722.860 200 2º 6º 3º 5º

Rio de Janeiro 5 R$ 758.859.000,00 385.964 160 2º 2º 7º 8º

Minas Gerais 4 R$ 614.876.000,00 861.444 393 3º 3º 2º 2º

São Paulo 3 R$ 2.210.562.000,00 2.031.669 674 4º 1º 1º 1º

Paraná 2 R$ 440.029.000,00 557.155 261 5º 5º 4º 3º

Bahia 1 R$ 286.240.000,00 448.659 231 6º 7º 6º 4º

Paraíba 1 R$ 64.374.000,00 295.494 183 6º 11º 8º 7º

Espirito Santo 1 R$ 137.020.000,00 163.351 98 6º 9º 9º 10º

Pernambuco 1 R$ 186.352.000,00 154.771 143 6º 8º 10º 9º

Rio Grande do Norte 1 R$ 66.970.000,00 121.376 72 6º 10º 11º 11º
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4.1.2 Análise geográfica 

 

 Para um entendimento mais aprofundado sobre o tema, é importante também 

entender como estes laboratórios estão distribuídos em território nacional, com mostrado na 

Figura 13.  

Figura 13 - Distribuição geográfica dos laboratórios de universidades acreditados na norma 

ABNT NBR ISO/IEC 17025 no Brasil. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

 

Percebe-se claramente a concentração de laboratórios acreditados na região sul do Brasil, 

num total de 21 dos 38 no Brasil. Na região sudeste existem 13 e no Nordeste apenas 4. Já nas 

regiões norte e centro-oeste não existem laboratórios acreditados nesta norma. Este fato é inte-

ressante pois demonstra que estes números não têm relação direta com PIB, com concentração 

de universitários ou total de universidades de cada estado, como veremos nas análises a seguir.  

 

4.1.3 Análise econômica  

 

A Figura 14 mostra um fator que podemos denominar de taxa disponibilidade de labora-

tórios acreditados, pois demonstra quantos universitários existem em cada estado para cada 

laboratório acreditado. Esta taxa tem seu valor mais favorável no estado do Rio Grande do Sul, 

com 37.016 universitário para cada laboratório acreditado e seu valor menos favorável no es-

tado de São Paulo, com 677.223 universitários para cada laboratório acreditado. 
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Figura 14 - Total de universitários por laboratório acreditado. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021). 

 

Considerando-se esta estimativa, percebe-se claramente que universitários do Rio Grande 

do Sul tem uma oportunidade muito maior de desenvolver atividades de graduação e pós-gra-

duação, tanto de participação em aula quanto de pesquisas.  

Analisando a Figura 15, relacionando-se o total de IES e o total de laboratórios acredita-

dos, nota-se São Paulo com a maior oferta de IES, num total de 674, porém apenas 3 laborató-

rios. A segunda maior oferta de IES é Minas Gerais com 393, mas também apenas 4 laborató-

rios, seguida por Paraná com 261 IES e 2 laboratórios acreditados. Já Rio Grande do Sul dispõe 

de 187 IES e um total de 14 laboratórios acreditados. Analisando-se esses números, nota-se a 

um desequilíbrio entre oferta de IES e laboratórios acreditados. Uma vez que na Figura 15 nota-

se uma sequência crescente praticamente do Rio Grande do Sul até São Paulo no que diz res-

peito ao número de IES em cada estado, nota-se uma sequência decrescente no número de la-

boratórios acreditados.  

Figura 15 - Disponibilidade de IES e laboratórios acreditados por estado 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021). 
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Analisando-se a Figura 16 por uma outra ótica, agora em porcentagem, é possível notar a 

densidade de laboratórios acreditados em relação ao total de IES na Figura 15. Nota-se que em 

São Paulo e Bahia estão os menores índices, ambos mostrando que apenas 0,4% do total de IES 

possuem laboratórios acreditados. Em contrapartida, a maior densidade se encontra no Rio 

Grande do Sul, com um valor de 7,5%.  

Figura 16 - Relação entre total de laboratórios acreditados e total de IES. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021). 

 

Ao considerar somente a oferta de IES em relação à demanda pela quantidade de univer-

sitários, de acordo com a Figura 17, percebe-se uma proporcionalidade em todos os estados 

considerados, o que é um resultado óbvio de se esperar.  

Figura 17 - Relação entre total de laboratórios acreditados e total de IES 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021). 

 

Percebe-se assim, que no Brasil, a oferta de laboratórios acreditados não tem relação com 

o total de universidades nos estados. Isto leva a um entendimento de que se trata de decisões e 

estratégias das próprias universidades, e não uma relação com a oferta e demanda. 



51 

 

 

 

Outra visão importante é a apresentada na Figura 18, onde 63% das universidades que 

possuem laboratório acreditado são federais, 24% são privadas e apenas 13% são estaduais. Isto 

explica a falta de relação entre PIB por estado e total de laboratórios acreditados, pois as acre-

ditações são iniciativas das próprias universidades que em sua maioria são federais, e não dire-

trizes estaduais dos estados mais ricos.   

Figura 18 - Proporção entre os tipos de universidades com laboratórios acreditados 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2022). 

 

4.1.4 Análise dos resultados obtidos através do questionário 

 

Ao todo, 22 laboratórios responderam ao questionário, sendo assim, esta análise será 

realizada sobre aproximadamente 60% do total de laboratórios.  Ao analisar a Figura 19, 

percebe-se que a maior parte das respostas foram obtidas por instituições do setor de 

Medicina/Biologia, seguida de Química e Eletrônica/Tecnologia. 

 

Figura 19 - Área de atuação dos laboratórios participantes 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 
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 A Figura 20 mostra que 95% dos laboratórios participantes estão atualmente acreditados. 

Este cenário traz ainda mais assertividade para a pesquisa, sendo que estar atualmente 

acreditado, faz com que o laboratório forneça informações e opiniões atualizadas com a 

realidade atual. 

Figura 20 - Situação do laboratório em relação à acreditação 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

 

 A Figura 21 representa as principais dificuldades/barreiras encontradas pelos laboratórios 

durante todo processo de preparação para a acreditação. As dificuldades/barreiras citadas nesta 

figura são as que foram encontradas na literatura com maior frequência. Para cada opção, pesos 

de 1 a 5 foram sugeridos.  

   

Figura 21 - Principais dificuldades/barreiras encontradas no processo de acreditação 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

 

 A primeira dificuldade/barreira a ser comentada é o alto investimento em consultorias e 

treinamentos. Percebe-se que dos 22 laboratórios, 8 pontuaram como “dificuldade alta” e 5 

como “dificuldade extrema” para este ponto, ou seja, mais de 50%. Isto deixa claro a 

necessidade de preparação do time envolvido, uma vez que consultorias e treinamentos são 

diretamente ligados ao processo de capacitação, independente do seu foco.  
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 A dificuldade/barreira relativa ao “alto investimento em infraestrutura” recebeu uma 

pontuação ainda maior significativa, sendo pontuado como dificuldade alta por 9 laboratórios 

e dificuldade extrema por 6, ou seja, praticamente 70% do total. Neste ponto, é importante 

salientar a demanda de infraestrutura que é gerada ao se buscar uma acreditação. O maquinário, 

os instrumentos e até mesmo softwares precisam estar em perfeito estado e serem calibrados. A 

calibração de determinados equipamentos pode ter custos realmente elevados e serem 

realizados apenas por empresas especializadas. Além disto, dependendo do escopo, pode ser 

exigido dos laboratórios um ambiente com temperatura controlada, salas com diferentes graus 

de limpeza, pré-salas de descontaminação etc. 

 Resultando em dificuldade/barreira com grau um pouco menor está pouco conhecimento 

das pessoas envolvidas sobre sistema de gestão da qualidade. Dos 22 laboratórios, 10 apontaram 

este item com dificuldade moderada. Ainda assim, é uma pontuação considerável, levando-se 

em conta que praticamente 45% dos laboratórios se manifestou com este entendimento. Em 

uma empresa onde existe um SGQ implementado, a comunicação com os colaboradores é 

normalmente feita através de ações, indicadores, política, objetivos e outros meios de 

comunicação. Ainda assim, o conhecimento conceitual e todas as premissas de um SGQ acaba 

ficando retido com o time da Qualidade, que normalmente é o responsável pela maior parte de 

seus processos. Colaboradores mais distantes do departamento e das ações da Qualidade 

acabam não tendo um conhecimento mais aprofundado a respeito. Considerando-se uma 

empresa onde não existe um SGQ prévio, o conhecimento disseminado pode ser ainda menor.  

 A dificuldade/barreira relativa à estruturação de um SGQ também se mostrou 

considerável, sendo que dos 22 laboratórios, 6 classificaram como dificuldade moderada e 6 

como dificuldade alta, 12 ao todo, representando 55% dos laboratórios. O conhecimento sobre 

um SGQ está normalmente atrelado a implementação de normas como por exemplo ISO 9001 

e ISO 14001. Em empresas e instituições certificadas por estas normas, a estruturação de um 

SGQ é o pilar principal. A implementação deste vai muito além de ações corretivas e satisfação 

do cliente. É necessário se fazer um mapeamento de todas as fases do processo, desde o 

desenvolvimento e gestão de fornecedores, passando-se por processos internos de 

transformação, tendo-se como premissa o atendimento e atendimento aos requisitos das partes 

interessadas, até o desenvolvimento de um time multifuncional que seja capaz de analisar 

criticamente todo o processo, além de atuar com propriedade caso não conformidades ocorram 

em qualquer uma destas fases. Além disto, é exigido pontualmente, que informações 
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documentadas e registros sejam mantidos. Todo este sistema precisa ser frequentemente 

monitorado, analisado e revisado. De uma maneira macro, a interação entre todos os processos 

também é algo que precisa ser gerido, considerando-se todas as entradas e saídas existentes. É 

uma dinâmica bem específica e se faz necessário o entendimento do time com relação ao todo. 

Isto definitivamente não é uma tarefa simples.  

 A dificuldade/barreira relativa à rotatividade de pessoal foi a que se mostrou mais 

evidente, sendo classificada como extremamente alto por 9 laboratórios, ou seja, 40%. Isto se 

dá pelo fato de muitas das pessoas envolvidas no processo serem estudantes que se desligam 

do laboratório após um certo período, e pelo fato das movimentações de realocação de 

funcionários públicos concursados ter uma dinâmica muito diferente de empresas privadas. 

 No sentido oposto, a dificuldade/barreira relativa ao baixo engajamento do time foi 

classificada por 8 laboratórios como mínima e como baixa por 4, ou seja, um total de 12, ou 

seja, por 60% do total. Em sua maioria, o time envolvido se mostrou engajado e focado durante 

o processo de acreditação.  

A Figura 22 ilustra bem a complexidade da acreditação, uma vez que 33% dos laboratórios 

tiveram 9 ou mais pessoas envolvidas diretamente neste processo e 43% relataram ter tido entre 

3 e 5 pessoas. O grau de maturidade e do time envolvido, além da base profissional de cada um, 

pode fazer este número variar para cima e para baixo. O impacto disto no custo final da 

acreditação pode ser muito relevante. 

 

Figura 22 - Quantidade de pessoas envolvidas diretamente no processo de acreditação 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 
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Com relação ao número de pessoas envolvidas indiretamente neste processo, a  

Figura 23 mostra que em 67% dos laboratórios, este número foi superior a 9, ou seja, um 

impacto ainda maior. Este fato é importante e mostra a abrangência que a acreditação tem. A 

participação de pessoas de outras áreas, outros processos, outros departamentos, se faz 

necessária em vários momentos durante a acreditação. Este fato mostra o quão importante é o 

real engajamento da alta direção neste processo, pois se faz necessário um alinhamento de toda 

a instituição com um objetivo em comum. 

 

Figura 23 - Quantidade de pessoas envolvidas indiretamente no processo de acreditação 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

 

De uma forma geral, tem-se a impressão de que um laboratório de uma universidade é um 

local muitas vezes pequeno, pouco estruturado e pouco utilizado. A  

Figura 24 ilustra bem o quão equivocado este pensamento pode ser. Em 43% dos 

laboratórios, foi apontado que trabalham mais de 9 pessoas e em 29% trabalham entre 6 e 8. 

Isto faz com que se tenha uma noção melhor do perfil dos laboratórios que têm buscado a 

acreditação. Para um laboratório comportar 9 ou mais pessoas trabalhando, este já deve ter uma 

estrutura considerável.    

 

Figura 24 - Quantidade de pessoas que trabalham efetivamente no laboratório 
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Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

 Como mencionado ao longo desta tese, o processo de acreditação é complexo e demanda 

muitos recursos humanos e financeiros. Por outro lado, a Figura 25 mostra que 95% dos 

laboratórios observaram que este processo trouxe algum tipo de vantagem. Este número pode 

ser entendido como altamente motivador para aqueles que buscam acreditação.  

 

Figura 25 - Verificação de benefícios oriundos da acreditação 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

 

 A Figura 26 detalha um pouco mais os resultados observados na Figura 25. Nesta, 36% 

dos laboratórios apontam que a qualidade de seus processos melhorou muito após a acreditação, 

além de 32% apontarem que esta qualidade melhorou consideravelmente, ou seja, quase 70% 

apontaram para uma melhora positiva. 

 

Figura 26 - Verificação do aumento da Qualidade nos processos de desenvolvimento de 

pesquisas do laboratório após a acreditação 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

  

 Ao buscar a acreditação é uma decisão estratégica importante, pois os custos envolvidos 

no processo são relativamente altos. Na Figura 27, percebe-se que 14% apontaram um custo 
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superior a R$ 100.000,00 reais, 19% entre R$ 60.000,00 e R$ 100.000,00 e 38% apontaram um 

custo entre R$ 30.000,00 e R$ 60.000,00. Estes são custos importantes, considerando que 

muitas universidades estaduais e federais precisam elaborar estratégias para pleitear tais verbas. 

As universidades privadas por sua vez, têm uma gestão relativamente diferenciada no que tange 

a gestão de recursos, desdobramentos de metas e resultados. De qualquer maneira, sendo a 

universidade pública ou privada, a decisão de se buscar a acreditação deve baseada em uma 

estratégia sólida, pois os custos são altos e o retorno financeiro pode demorar a acontecer. 

 

Figura 27 - Custos envolvidos no processo de acreditação 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

 

 Ao analisar o impacto financeiro de cada área nas quais o recurso financeiro de todo 

projeto de acreditação precisa ser alocado, em relação ao custo total, detalhado na Figura 28, 

nota-se que o impacto com consultoria foi pontuado como extremo para 2 laboratórios, como 

alto para 6 e moderado também para 6.  

   

Figura 28 - Impacto por área nos gastos totais da acreditação 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

 Já o impacto com treinamentos teve um resultado mais concentrado, sendo qualificado 

como alto por 8 laboratórios e moderado por 9. Infraestrutura resultou em um impacto ainda 

mais considerável, sendo qualificado como extremo para 6 laboratórios e alto por 7, ou seja, 

mais de 50% do total. Contratação de pessoal foi considerado moderado em média. 
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 Um dos custos com impactos mais significativo é a auditoria de acreditação, que foi 

classificada como extremo por 8 laboratórios, alto por 7 e moderado por 5. Vale lembrar que 

esta auditoria é realizada única e exclusivamente pelo INMETRO, não havendo possiblidade 

de se realizar qualquer pesquisa de mercado visando a diminuição deste custo. 

 Ao se buscar a acreditação do laboratório, é certo se pensar que a instituição busca por 

benefícios já pré-definidos. Nesta pergunta era liberado a votação em mais de um objetivo para 

cada laboratório. Será comentado a seguir os resultados mais significativos. A Figura 29 ilustra 

quais destes objetivos mais foram citados. Nota-se claramente que o aumento de faturamento 

com prestação de serviços é o objetivo que recebeu maior votação, 77% no total. Apontado 

como segundo objetivo a ser alcançado está o destaque perante os concorrentes, com 68%. 

Igualando-se com 55% votos estão aumento de parceria com laboratórios e instituições, plano 

estratégico estabelecido pela direção e possibilidade de estabelecer parcerias com outros 

laboratórios. 

 

Figura 29 - Expectativa de objetivos a serem alcançados após o processo de acreditação 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

 

 Uma vez alcançada a acreditação, a Figura 30 tem o visa entender quais objetivos foram 

de fato alcançados, considerando-se que a figura 25 ilustra um cenário pré-acreditação. 

Novamente os resultados mais significativos serão comentados. O objetivo alcançado mais 

citado foi o aumento de faturamento através de prestação de serviços, sendo selecionado por 

64% dos laboratórios. Este fato é muito relevante, tendo em vista que gerar receita é muito 

importante para qualquer instituição.  
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Em seguida, sendo selecionado por 50% dos laboratórios está o aumento de parcerias com 

laboratórios e instituições. Com 45%, a possiblidade de estabelecer novas parcerias com outros 

laboratórios, seguido por destaque perante os concorrentes, com 41%.  

Figura 30 - Objetivos realmente alcançados após o processo de acreditação 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

 

Este cenário como um todo é bem interessante, pois coloca um laboratório acreditado 

efetivamente como uma fonte de faturamento para a instituição, além de aumentar suas 

parcerias com outros laboratórios e gerar destaque perante seus concorrentes. Ao serem 

questionados se recomendariam a acreditação a outros laboratórios, houve unanimidade em 

dizer que sim, conforme Figura 31. 

 

Figura 31 – Seu laboratório recomendaria a acreditação? 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 
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A última pergunta do questionário permitiu uma abordagem qualitativa, pois se trata de 

uma pergunta aberta. Nesta, foi solicitado que os respondentes descrevessem as principais 

lições aprendidas durante o processo de acreditação. A nuvem demonstrada na Figura 32  

representa os comentários mais citados, sendo que a dimensão das palavras é diretamente 

proporcional com a quantidade de vezes em que foram citadas. 

 

Figura 32 - Lições aprendidas durante o processo de acreditação 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

 

Entre as palavras-chave citadas, destaca-se as que tiveram maior recorrência, como: 

• Engajamento; 

• Suporte Inmetro; 

• Investir em treinamento; 

• Contratar consultoria; 

• Apoio da alta direção. 

Em se tradando de engajamento, foi mencionada a dificuldade e a complexidade do 

processo de acreditação. Desta maneira, os gestores do projeto precisam manter o time 

motivado e focado no resultado esperado. As atividades relacionadas com um processo de 

acreditação não fazem parte do dia a dia dos funcionários de uma universidade, fazendo com 
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que o engajamento seja uma ferramenta essencial para que o time alcance o sucesso no projeto.  

Os laboratórios também identificarem o suporte do INMETRO como um fator relevante, 

tendo em vista a complexidade citada acima. Não é de se esperar que um organismo acreditador 

esteja sempre disponível e auxiliando durante o processo de preparação. Por outro lado, o 

conhecimento sobre a norma e a formulação de um sistema de gestão da qualidade não fazem 

parte do dia a dia de uma universidade. Desta maneira, o INMETRO poderia criar uma 

estratégia de esclarecimento prévio e suporte diferenciada às universidades, possibilitando o 

crescimento dos números acreditações.  

Investimento em treinamentos também foi um pontuado como crucial para o sucesso 

deste processo. Pelo fato de se tratar da construção de um sistema novo, com base em 

procedimentos, indicadores, definição de responsabilidade, tratativas de não conformidades etc., 

algo raramente visto em uma universidade, é muito importante que uma agenda de treinamentos 

para todos os envolvidos seja definida, abordando-se o antes, o durante e o depois da 

acreditação. 

O mercado oferece inúmeras empresas especializadas no assunto e ter uma como 

suporte aumentou exponencialmente a chance de sucesso. O processo de acreditação é 

complexo, leva meses para ser concluído e envolve gerenciamento de inúmeras pessoas e 

departamentos, por estas razões recomenda-se que os laboratórios optem por este suporte. 

Considerando-se todos estes fatores, o apoio da alta direção se mostrou um ponto crucial, 

pois o processo demandará recursos humanos e financeiros, suporte e direcionamento durante 

todo processo. Uma vez que a universidade opte pela acreditação, a alta direção precisa 

desdobrar em toda a instituição quais serão os impactos, desafios e ganhos para os envolvidos 

direta e indiretamente. 

 

4.2 Análise geral do cenário alemão de laboratórios acreditados na ISO/IEC 17025  

 

A Alemanha possui 128 laboratórios de IES acreditados na norma ISO/IEC 17025, prati-

camente 3 vezes o total do Brasil. Por outro lado, a área de atuação com maior número de 

acreditação é a mesma do Brasil, Medicina e biologia, com 70% das acreditações como é pos-

sível ver na Figura 33. Já a segunda área é a Construção civil, com apenas 9% das acreditações 

e Química com 8%. Percebe-se a grande diferença entre a maior área de atuação e as demais. 
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Figura 33 - Distribuição dos laboratórios de IES acreditados 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021). 

Analisando-se a Figura 34 a distribuição por estado na Alemanha, percebe-se uma equi-

paração entre 4 principais estados, Nordheim-Westfalen e Baden-Wuerttemberg com 16% cada 

um, Bayern com 14% e Hessen com 13%. Isto mostra uma distribuição muito mais equilibrada 

que a existente no Brasil. 

Figura 34 - Distribuição de laboratórios acreditados por estado 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021). 

Ao se analisar a Figura 35, percebe-se que as áreas de Medicina e biologia, além de 

serem as áreas com maior concentrações de laboratórios acreditados, também são as áreas 

com maiores concentrações em todos os estados, ou seja, indica que o investimento neste 

segmento é algo praticado no país como um todo. 

 

 

 

 



63 

 

 

 

 

Figura 35 - Distribuição geográfica de laboratórios acreditados por área de atuação 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021). 

 

Ao se analisar a Tabela 5, nota-se um claro equilíbrio entre nº de laboratórios de IES 

acreditados, PIB, número de universitários e de IES. Desta maneira, a concentração de univer-

sitários e laboratórios acreditados está equilibrada proporcional em todos os estados. 

Tabela 5 - Relação entre nº de laboratórios acreditados, PIB, nº de universitários e nº de IES 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2021). 

No cenário alemão, os estados que têm maior número de laboratórios acreditados, são os 

que têm maior PIB e maior número de universitários e número de IES. Isto mostra curvas de 

decaimento bem equilibradas entre o estado Nordrhein-Wesfalen até Hamburg. Os estados com 

os 3 maiores valores de PIB, Nordhein-Wesfalen, Baden-Wuerrtemberg e Bayern, são os que 

têm os maiores valores de PIB, e são estes mesmos 3 que dividem as primeiras 3 posições nos 

rankings de laboratórios de IES acreditados, de nº de Universitários e número de IES, ou seja, 

aparentemente estes números têm fatores em comum.  

De forma geral, Alemanha tem 425 IES e 128 laboratórios acreditados, ou seja, de todas 

as IES existentes no país, 30,11% destas possuem laboratórios acreditados de acordo com a 

norma ISO/IEC 17025. As figuras seguintes manterão a ordem da Tabela 5, onde o primeiro 

Estado será Nordrhein-Wesfalen e o último será Hamburg. 

 

Alemanha
Nº de Lab. de IES 

acreditados em 2018

PIB em 2018 

(1.000.000)

Número de 

universitários em 

2018

Número de IES em 

2018

Ranking em nº de 

Laboratórios de 

IES acreditados

Ranking de PIB 

em 2018

Ranking de nº de 

universitários em 

2018

Ranking de 

numero de IES

Nordrhein-Westfalen 21 694.838.706,00€         783208 70 1º 1º 1º 1º

Baden-Württemberg 21 513.437.751,00€         359824 70 1º 3º 3º 1º

Bayern 18 616.674.353,00€         392297 47 2º 2º 2º 2º

Hessen 17 285.832.562,00€         262362 33 3º 5º 4º 4º

Sachsen 11 124.373.906,00€         108858 24 4º 8º 9º 6º

Rheinland-Pfalz 9 143.655.489,00€         123993 21 5º 7º 7º 7º

Mecklenburg-Vorpommern 7 44.683.946,00€           38347 7 6º 13º 13º 12º

Berlim 6 145.547.125,00€         192129 41 7º 6º 6º 3º

Niedersachsen 6 297.300.751,00€         210114 29 7º 4º 5º 5º

Sachsen-Anhalt 4 61.755.133,00€           54914 10 8º 12º 11º 11º

Schleswig-Holstein 3 94.670.438,00€           64377 13 9º 10º 10º 9º

Thüringen 3 62.239.879,00€           49510 12 9º 11º 12º 10º

Hamburg 2 118.912.225,00€         109843 20 10º 9º 8º 8º
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4.2.1 Análise por área de atuação 

Na Figura 36, percebe-se claramente a concentração dos laboratórios acreditados na área 

de medicina, com 70% do total. A segunda maior concentração é construção civil, com apenas 

9%. Entende-se que não se trata de acreditação de laboratórios de uma maneira geral, mas algo 

relacionado ao segmento de Medicina e biologia.  

Figura 36 - Distribuição de laboratórios por área de atuação 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021). 

 

4.2.2 Análise geográfica 

Na Alemanha, apenas 2 estados não possuem laboratórios acreditados, o que mostra uma 

distribuição bem equilibrada, como é possível notar na Figura 37. Os estados do sul concentram 

a maior parte dos laboratórios, mas os estados centrais também possuem uma quantidade con-

siderável. Apenas a região norte tem números menos expressivos, mas com laboratórios em 

praticamente todos os estados. 
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Figura 37 - Distribuição geográfica dos laboratórios de IES acreditados na norma ISO/IEC 

17025 na Alemanha 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

 

4.2.3 Análise econômica  

 

A denominada “taxa de disponibilidade” de laboratórios acreditados, mostra um valor 

mais favorável em Mecklenburg-Vorpommen com 5.478 universitários para cada laboratório 

acreditado e um valor menos favorável em Hamburg, com 54.922 universitários para cada la-

boratório acreditado, dados representados na Figura 38. Sendo assim, a melhor taxa representa 

10% da pior taxa. 

Figura 38 - Total de universitários por laboratório acreditado 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021). 

 

Na Alemanha, como se pode ver na Figura 39, existe uma forte relação total de IES pre-

sentes e total de laboratórios acreditados em cada estado. Ambos os números têm seu valor 

máximo em Baden-Wuerttemberg e Nordrhein-Wesfalen, com 70 IES cada um e 21 laboratórios 

acreditados. Este número tem uma taxa de decrescimento nos próximos 5 estados, passando por 
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Bayern, Hessen, Sachsen, Rheinland-Pfalz até Mecklenburg-Vorpommern, ou seja, quanto mais 

IES, mais laboratórios acreditados. 

Figura 39 - Disponibilidade de IES e laboratórios acreditados por estado 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021). 

 

Considerando-se agora a relação entre total de laboratórios acreditados e IES em cada 

estado em %, Figura 40, nota-se que o estado de Meckllenburg-Vorpommen possui uma taxa 

bem interessante, com um valor considerado de 100%, bem superior que aos outros estados. 

Logo em seguida está o estado de Hessen, com 52% e Sachsen com 46%. Na sequência, muitos 

estados flutuam entre 45% e 20%, o que continua sendo um número bem considerável. De 

forma geral, a variação é grande, entre 10% e 100%, mas são dois extremos que mostram os 

valores flutuam entre porcentagens consideradas altas. 

Figura 40 - Relação entre total de laboratórios acreditados e total de IES 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021). 

 

Neste contexto é sempre interessante se avaliar a relação entre total de universitários e 

total de IES disponíveis em cada estado. É esperado que a oferta a oferta acompanhe a demanda. 

Este cenário é bem visível na Figura 41, onde a curva de total de IES acompanha o total de 

universitário. A exceção fica por conta do estado de Baden-Wuerttemberg que é um dos dois 
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estados com maior oferta de IES, com 70, mas que por outro lado, é apenas o terceiro com 

maior número de universitários. Este dado mostra que este estado é o que tem a melhor relação 

entre oferta e demanda. 

Figura 41 - Relação entre total universitários e total de IES 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021). 

 

 

4.3 Comparando o cenário alemão e brasileiro 

 

Neste tópico, serão comparados os indicadores das seções anteriores a fim de discutir as 

divergências e convergências de cenários. 

4.3.1 Análise por área de atuação 

Analisando-se a Figura 42, nota-se que tanto no Brasil quanto na Alemanha, a área de 

atuação que mais possui laboratórios acreditados são Medicina e Biologia. Isto deixa claro que 

estes setores buscam mais acreditação que os demais. Em alguns casos, para poder realizar 

alguns tipos de pesquisas, é obrigatório que laboratórios destas áreas tenham este selo de 

acreditação. 

Figura 42 - Comparação área de atuação de laboratórios de IES acreditados 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 
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A Figura 43 separa os laboratórios e suas áreas de atuação por estado, no Brasil e 

Alemanha. Nota-se que na Alemanha, a atuação em Medicina e Biologia é predominante em 

todos os estados, ou seja, não se trata de algo regionalizado. No Brasil observa-se este mesmo 

cenário com relação à estas áreas, pois há a presença destes laboratórios no Rio Grande do Sul, 

Santa Catarina, Rio de Janeiro, Minas Gerais, São Paulo, Paraíba e Pernambuco. Interessante 

notar que a atuação em Química se concentra apenas no sul do Brasil.   

Figura 43 - Distribuição por área de atuação e por estado 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

4.3.2 Análise geográfica 

Na Alemanha existe uma distribuição geográfica equilibrada dos laboratórios, onde os 2 

estados com maior concentração com 16% do total, seguidos por 14%, 13% e 9%. Percebe-se 

assim que a iniciativa de acreditação é de âmbito nacional, não se concentrando em uma região 

ou estado. No Brasil este cenário é bem diferente, pois o estado com a maior concentração de 

laboratórios com 37% deles, seguidos por 13%, 13%, 11% e 8%. Percebe-se assim, que a 

inciativa de acreditação está fortemente ligada com a região sul do país (Figura 44). 
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Figura 44 - Distribuição dos Lab. acreditados por estado 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

 

Além da distribuição física dos laboratórios, é interessante entender a relação desta 

distribuição com o PIB, de IES e de universitários por estado, como ilustrado na Figura 45. 

Com relação aos laboratórios, é claro perceber que todos se concentram no litoral brasileiro, 

estendendo-se do Rio Grande do Sul até Rio Grande do Norte. A concentração, porém, 

permanece no sul do Brasil. Quando se trata do PIB, percebe-se que este se concentra na região 

Sudeste, nos estados de São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro. Percebe-se então que os 

estados que mais concentram laboratórios acreditados não são os que possuem maior PIB. O 

mesmo acontecer ao se analisar o total de IES. Mais uma vez a maior concentração está em São 

Paulo e Minas Gerais. Seguindo este mesmo perfil está o total de universitários por estado, que 

se concentram em maior número nos estados de São Paulo e Minas Gerais. Percebe-se assim 

que o total de laboratórios por estado, não está diretamente ligado do PIB, total de IES ou total 

de universitários. 
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Figura 45 – Distribuição de laboratórios acreditados, PIB, IES e universitários no Brasil 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022).  

 

A Figura 46 ilustra a mesma análise da Figura 45, porém agora se tratando da Alemanha. 

De maneira geral, nota-se que a maior concentração de laboratórios acreditados está na parte 

sul do país, região conhecida por ser mais industrializada. Por se tratar de um país com 

dimensões muitos menores que a do Brasil, vale comentar que os estados com estas maiores 

concentrações estão muito próximas uns aos outros, e ao mesmo tempo, mais bem distribuídos 

no país. Ao se analisar o PIB, fica claro que os estados com maior PIB também são aqueles com 

maior número de laboratórios acreditados e estão distribuídos entre sul e centro da Alemanha. 

A mesma tendência se percebe ao analisar o total de IES e o total de universitários. Percebe-se 

assim que o total de laboratórios acreditados por estado tem relação direta com PIB, total de 

IES e total de universitários por estado. 
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Figura 46 - Distribuição de laboratórios acreditados, PIB, IES e universitários na Alemanha 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

 

4.3.3 Análise econômica  

 

Apesar das diferenças geográficas, sendo o Brasil um país com um território e uma 

população muito maiores que a Alemanha, alguns números mostram que o Brasil está muito 

aquém em alguns assuntos relacionados ao tema desta pesquisa. Considerando-se os números 

da Figura 47, percebe-se que o total de universitários no Brasil é praticamente 3 vezes maior 

que na Alemanha, ou seja, a demanda por uma estrutura dedicada ao assunto é muito maior. 
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Figura 47 - Comparação do total de universitários 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2022). 

A comparação entre número de universitários também reflete na oferta de IES nos dois 

países (Figura 48). No Brasil existem 2.608, sendo que na Alemanha existem 425. Entende-se 

assim que em média as universidades alemãs concentram um número muito maior de estudantes. 

Figura 48 - Oferta de universidades 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

 

A Figura 49 mostra que o total de laboratórios de universidades acreditados na Alemanha 

mais de 3 vezes superior que no Brasil. Isto mostra que a Alemanha trata o assunto com uma 

relevância muito maior. 

 

Figura 49 - Comparação entre total de Lab. de IES acreditados 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2022). 
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 O maior número de universidades e universitários existentes no Brasil não resulta em um 

maior número de laboratórios acreditados, como visto na Figura 49. Ao transforar estes números 

em uma relação direta (Figura 50), percebe-se que na Alemanha o total de laboratórios 

acreditados representa 30,12% do total de universidades. Já no Brasil, esse número é de apenas 

1,46%.  

Figura 50 - Relação entre total de Lab. acreditados e total de IES 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

 

 Ao analisar agora o total de universitários e o total de laboratórios acreditados, nota-se 

que a taxa de disponibilidade (Figura 51). Este parâmetro mostra a enorme diferença entre os 

dois países. Na Alemanha, existem 22.408 universitários para cada laboratório acreditado. Já 

no Brasil, este número é muito mais desfavorável, sendo que existem 221.053 universitários 

para cada laboratório acreditado. 

 

Figura 51 - Relação entre total de universitários por Lab. acreditado 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

 Ao longo da pesquisa e ao se analisar os dados alemães, percebeu-se uma relação direta 

entre o PIB dos estados e o total de laboratórios acreditados, ou seja, quanto maior o PIB, maior 

o número de laboratórios acreditados. Estas duas grandezas possuem uma relação de 

proporcionalidade muito bem definida. A exceção fica por conta dos estados de Baden-

Württemberg, que possui o maior número de laboratórios acreditados e o 3º maior PIB e 
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Niedersachen, que possui o 4º maior PIB e é o 7º em número de laboratórios acreditados. A 

Figura 52 ilustra bem esta questão, onde vê-se as linhas azuis e laranja com um declive similar. 

Quando se analisa este cenário no Brasil, também na Figura 52 nota-se claramente a falta de 

sincronia entre as linhas azul e laranja, ou seja,OLIVEIRA não existe uma relação bem definida 

entre PIB e total de laboratórios acreditados. Entre Rio Grande do Sul e São Paulo o PIB 

aumenta a cada estado e o número de laboratórios acreditados tem uma tendência contrária, 

diminui. 

Figura 52 - Comparação entre PIB e n.º de IES acreditados por estado 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

Compilando-se os principais resultados apresentados até o momento na Figura 53, é possível 

verificar que na Alemanha os indicadores estão melhor distribuídos, seguindo a mesma 

tendência. Entende-se que no geral, os estados com mais laboratórios acreditados, são aqueles 

com maior PIB, maior número de universitários e números de IES. Ao se analisar os estados 

com menor número de laboratórios acreditados, percebe-se que os demais valores também 

diminuem, seguindo a mesma tendência. Por outro lado, ao se fazer a mesma análise visual nos 

dados do Brasil, percebe-se uma discordância entre a linha que representa o número de 

laboratórios e as demais. Em ambos os países, percebe-se que o PIB per capita de cada estado 

não tem relação com o número de laboratórios acreditados. 
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Figura 53 - Compilação geral entre os principais indicadores 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

  

4.4    Comentários finais 

Mesmo a Alemanha sendo um país com uma área e uma população muito menores que 

o Brasil, esta apresenta números muito mais expressivos quando se trata do tema desta pesquisa. 

Com um total de 425 IES, a Alemanha possui um total de 128 laboratórios de universidades 

acreditados de acordo com a norma ISO/IEC 17025, ou seja, 30,11% do total. O Brasil por sua 

vez, possui 2608 IES e apenas 38 laboratórios acreditados nesta norma, ou seja, 1,46% do total.  

No Brasil, a falta de relação entre PIB e total de laboratórios de universidades 

acreditadas pode estar ligada ao fato de 63% destas universidades serem federais e a busca pela 

acreditação ser uma iniciativa da própria instituição, sem relação com o governo estadual. Este 

fato resulta em um desequilíbrio quando se analisa oferta existente de laboratórios e demanda 

gerada pelo total de universitários em cada estado. Estados com maior PIB e maior número de 
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universitários possuem menor oferta de laboratórios acreditados. Diferentemente do Brasil, na 

Alemanha existe um equilíbrio muito maior quando se analisa PIB, total de IES, total de 

universitários e total de laboratórios acreditados. Em sua maioria, todos os valores aumentam 

na medida que o PIB aumenta. Tanto na Alemanha quanto no Brasil, a área com tem a maior 

representatividade é medicina/biologia, pelo fato de a acreditação ser um fator obrigatório para 

o desenvolvimento de pesquisas e participação em projetos. Já áreas como química, energia, 

eletrônica, engenharias e afins, não possuem esta obrigatoriedade e buscam a acreditação com 

outros objetivos. 

 Através dos questionários, foi possível perceber que os principais objetivos esperados e 

alcançados entre as universidades consultadas foram a geração de receita com a prestação de 

serviços e o aumento de parcerias com laboratórios acreditados. Este fato é interessante pois 

mostra que a acreditação é um processo eficaz no auxílio da estruturação de um negócio, pois 

não se trata apenas da comprovação técnica, mas também a construção de todo um sistema que 

abrange desde o desenvolvimento e monitoramento de fornecedores, passando pela gestão dos 

processos internos e capacitação dos colaboradores, até a garantia satisfação e de atendimento 

aos requisitos dos clientes. 100% dos laboratórios recomendaram a acreditação e 95% destes 

entendem que obtiveram vantagens oriundas deste processo. Além disto, 68% apontam que 

obtiveram melhora na Qualidade dos processos de desenvolvimento de pesquisas. 

 Quando se observa a questão financeira do processo de acreditação, percebeu-se que 41% 

apontaram que tiveram um custo entre R$ 30.000 e R$ 60.000. Além disto, 32% sinalizaram 

um custo superior a R$ 60.000. Ao se olhar estes custos com mais detalhe, notou-se que o maior 

impacto foi relacionado com a auditoria de acreditação. No Brasil, apenas o INMETRO é 

credenciado para realizar este processo, diferentemente de certificações ISO 9001 e ISO 14001 

por exemplo, que podem ser realizadas por diversas consultorias. Durante a pesquisa, percebeu-

se que se o custo da auditoria de acreditação fosse mais baixo, o número de laboratórios 

acreditados poderia ser maior. A maior parte das universidades levantou recurso com prestação 

de serviço para custear a acreditação. À universidade cabe os custos normais de qualquer outro 

departamento, como funcionários, manutenções, equipamentos etc. Não há conhecimento sobre 

uma inciativa Estadual ou Federal de fomento para fornecer recursos financeiros para o 

processo de acreditação. Por outro lado, no Brasil, existem programas Federais ligados ao 

Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), através da Financiadora de Estudos e 

Projetos (Finep) que financiam este tipo de projeto. Além disto, existem inciativas Estaduais, 
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como a da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo, que tem este mesmo 

objetivo. A Unicamp foi uma das universidades que citou a utilização deste tipo de 

financiamento.  

 Ainda relacionado aos custos, as maiores dificuldades/barreiras citadas foram o alto 

investimento necessário em treinamentos, consultorias e infraestrutura, ou seja, isto mostra que 

em sua maioria, os laboratórios e a equipe envolvida não estão previamente preparados para o 

processo de acreditação até o momento em que ele tem início. Isto com certeza torna todo 

processo ainda mais complexo. Neste caso, pode ser mais interessante que os laboratórios 

iniciem o processo de preparação antes de buscar a acreditação, assim têm tempo para fazer isto 

aos poucos, fazendo com que os impactos sejam menos intensos. A Unesp de Botucatu por 

exemplo já possuía um laboratório com uma estrutura física e de equipamento quando se 

decidiu pela acreditação. Este foi um dos fatores fundamentais para viabilizar o processo.  

 Quanto se observa os recursos humanos, o número de pessoas envolvidas no processo de 

acreditação, percebe-se que 23% apontaram 3 pessoas envolvidas e 27% apontaram mais de 10. 

Esta diferença se explica pelo grau de maturidade e experiência do time com relação à SGQ, 

Normas, procedimentos e outros assuntos relacionados ao tema. Quanto mais preparada e 

experiente a equipe, menor a mão de obra necessária. Já a quantidade de pessoas envolvidas 

indiretamente, apontada por 59%, foi de mais de 10 pessoas. Isto mostra a complexidade do 

processo como um todo, pois não envolve apenas o laboratório em si, mas todas as entradas e 

saídas relacionadas a ele, ou seja, outros setores das universidades. Quanto aos 43% que têm 

mais de 10 pessoas atuando, isto mostra que não são laboratórios utilizados esporadicamente e 

apenas para atividades didáticas, pelo contrário, são robustos, tem gestão própria e têm uma 

dinâmica diária de atividades, testes, medições, prestação de serviços etc. 

 O alto custo de todo este processo exige um planejamento prévio, tanto com relação às 

etapas do processo quanto aos objetivos a serem alcançados. Como mencionado, a geração de 

receita foi o objetivo mais mencionado, e para isto ser colocado em prática, deve estar claro 

qual é a demanda real pelos serviços que o laboratório poderá oferecer. O processo de 

acreditação é complexo, exige comprometimento de todos os envolvidos, além de recursos 

humanos e financeiros. O envolvimento da alta direção neste processo é um fator determinante, 

pois manter o engajamento e o direcionamento do time é fundamental.  
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5 CONCLUSÃO  

 

De maneira geral, os dados obtidos mostram que não existe a cultura de se implementar 

sistemas de gestão da qualidade nas universidades brasileiras. Uma das razões é o fato de o 

desempenho da maioria dos docentes ser medido em relação ao número de publicações 

realizadas, fazendo com que não se tenha o foco em buscar uma certificação ou acreditação 

para seus laboratórios. Sendo assim, não existe por parte da maioria das universidades o 

entendimento de que um laboratório acreditado pode ser fonte de pesquisas que gerem trabalhos 

de graduação, dissertações, teses e artigos científicos, além de uma melhora sistêmica em todos 

os processos chave da instituição. Por outro lado, na Alemanha existe uma cultura da qualidade 

mais disseminada em todos os seguimentos, inclusive em instituições de ensino. Além disto, a 

implementação de certificações e acreditações é facilitada pelo forte viés prático que as 

universidades alemãs possuem, fomentado pelo forte vínculo com a indústria. 

 

Com números mais expressivos, a Alemanha está em um estágio muito mais avançado 

que o Brasil em relação à acreditação de laboratórios de universidades. Além disto, na 

Alemanha, o número de laboratórios acreditados por estado está fortemente relacionado com 

seu PIB, número de instituições de ensino superior e universitários. No Brasil temos um cenário 

diferente, onde esta relação não foi evidenciada. Por outro lado, a maior concentração de 

laboratórios acreditados no Brasil se encontra na região Sul, região esta que possuiu forte 

vínculo com a cultural alemã. 

Com 70% na Alemanha e 21% no Brasil, a maior área de concentração de laboratórios é 

medicina e biologia, pois pesquisas nestas áreas exigem o cumprimento de inúmeros requisitos 

regulatórios, essenciais para a conformidade legal deste ambiente altamente crítico. As demais 

áreas mencionadas como, química, civil, tecnologia, não necessariamente precisam seguir 

regulamentações ou protocolos internacionais para desenvolverem suas pesquisas, e por conta 

disto, a acreditação passa a não ser um requisito obrigatório, resultando em uma 

representatividade muito mais modesta. 

O processo de acreditação gera inúmeros ganhos às universidades, como geração de 

receita, parcerias com outros laboratórios, destaque perante concorrentes e aumento no número 

de atividades de ensino e científicas, ou seja, é altamente recomendado. Por outro lado, o alto 

custo envolvido se mostrou como o maior obstáculo enfrentado neste processo. Para superar o 
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alto custo envolvido, existem instituições ligadas MCTI que oferecem financiamento que 

podem suportar este investimento. Esta inciativa poderia ser mais amplamente divulgada, 

fomentando o possível interesse de inúmeras universidades. De qualquer maneira, uma possível 

redução de custos para o processo de acreditação de laboratórios de universidades também seria 

uma alternativa a ser estudada, uma vez que o INMETRO também é uma instituição federal. 

Políticas de incentivo de âmbito nacional poderiam fomentar acreditação de laboratórios 

em áreas técnicas e alinhadas com temas estratégicos e globais, como energia, meio ambiente, 

sustentabilidade, e assim, produzir cada vez mais conteúdo científico e tecnológico, formando 

cada vez mais recursos humanos especializados.  
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